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"PORTO 23 DE JULHO 
k vb aobo sao do + 
uestão do Douro 
ROLA gRÃO é ca PU SORT IO E 
iendo, aomo realmento é, pela discussão 
o desapaixonada que as grandes ques- 
$U6s so esclarecem, todas as opiniões e alvitres 
que se aprosentam á luz da publicidade sio ele- 
mentos do apreciação, a que se deve-abrir Ju-. 
po da argumentação apontada, não 
“mas à convencer pela força das ra- 
gien rigorosa, dos, principios mais 


Gir 
“do Douro, ha tantos annos agi- 
j uid tima das de maior vulto 

Pelos valiosissimos interesses 
“que nge, é daquelas que mais preoccu- 
pam '0s homens pensadores e devotados ao in- 
feresse geral, por isso mesmo que muitas. opi- 
niões respeitáveis consideram inconciliaveis os 
interesses do Douro coma prática dos princi- 
pios mais authorisados esclarecidos no mundo 
econômico... 1 

* "Practa-se, portanto, de saber se ha meio 
dé harmonisar interesses, que se diz serem in- 
catia se 0 commercio de vinhos do 
Dôtiro é, como s querem que seja, uma 
a Epp ap gomppfárol 


ins sentido que. osnr. Joaquim Ma- 
sadia Pestana, digno presidente da, As- 
soeiação Comme Figueira, dirigiu o seu 


ulando um projecto,que 


E 
do a rémess com que nos obsequiou, jul. 
fazer um bom serviço áquelles que n'es- 
ta questão se. acham empenhados, offerecendo- 
a a discussão d'este as- 
convem seja largamente es- 
ssa que é de suppor tenha uma, 
PQADS e AUDPaL tenda | 
ana proxima futura sessão 1o- 


n pinião sobre este pro- 
quando o tivermos meditadamente 
mtanto, entendemos que deve 
ção de todos os homens enten- 
i tô, e acreditamos que a illus- 
“trada o authorisada corporação, à qual o snr. 
Ferreira Pestana submetteu o seu trabalho, o 
nsiderará na sua alta e verdadeira importan- 
iando-o devidamente. 
ual for o destino d'esta generosa ten- 
i residente da Associação Com 
ira, de todo o modo é signifi- 
ção de que sabe ser orgão fiel 
dos desejos e interesses legitimos da respeita- 
corporação à que preside e do commertio 


ROVINCIAS (franco) — trimestré 


is 
+ Escrromo, Ferraria do Baixo n.º 108 


jeoutras, | 


* PREÇO DA ASSIGNATURA 


... tva coco 000 com ama 15500 ' Annuncios e correspondencias, linha. « 
neo cena. on anataa o LB000 Refetições ,e cos uso) uso as 
mea avo eee caraca GATO Annúncios de sahida de navio, cada um 


Numero avulso 40. rêi 


A 


se eu não estou em erro—ellas transluzem de 
todas as disposições do projecto; todavia não 
me dispensarei de as fazer, se a discussão a 
isso me convidar, e V. se dignar acceital-as. 

E por agora sómente acrescentarei que no 
meu projecto se consignam os pontos cardiaes 
que resolvem o problema de alliar a plena li- 
berdade de commercio — relativo — aos inte- 
Têsses adquiridos, ao progresso da industria vi- 
ticultora de todas as provincias, ao desenvol. 
vimento do commercio, preservando-o ao mes- 
mo tempo do abalo que poderiam soffrer os 
seus capitães compromettidos e empregados 
com as absurdasdemasias da carestia artificial, 
ao augmento da riqueza publica com as conse- 
quencias do grande incremento de uma pro- 
gressiva exportação ccrenção de novasrelações 
Commerciaes, e como consequencia necessaria 
ou complemento de tal systema— resultará o 
bem geral do paiz! i 

' Arrojado parecerá o pensamento ?— mas é 
certo que elle conduz: 
|» 1.º A' liberdade do commercio | 

2.º A retirar do mercado nacional o ex- 
cesso da producção, fazendo assim entrar a 
offerta no quadro da procura, e conservar o 
valor do genero, etc. 

3.º A augmentar a exploração dos merca- 
dos conheeidos e abrir novos mercados, con- 
dições essenciaes ao maximo desenvolvimento 
das relações mercantis — com as suas bene- 
ficas consequencias. 

| 4.º A erear um novo ramo de industria e 
commercio de exportação, ete, com o fabrico e 
preparo das aguas-ardentes, como as de cognac. 


k 


5.º E finalmente atirar-nos da grave in- 
conveniencia de termos sempre a nossa boa ou 
má sorte commercial amarrada ás condições 
mais ou menos favoraveis de um unico paiz, 
que não está isento de perturbações de mais de 
uma especie ! Respeitemos sim esse paiz, a que 
nos ligam muitas considerações de alta politi- 
ca, de amisade e commercial interesse, mas 
| não deixemos de procurar meios de ampliar a 
nossa vida de nação, e estabelecer-lhe condi- 
ções mais Aygienicas e proprias de sua maxi- 
ma vitalidade e saude, y 

E lá fica no projecto do mesmo modo man- 
tida e desaffrontada a regular exportação e 
consequentes operações commerciaes para com 
o mesmo paiz. 

Todavia, como o erro muitas vezes nos fas- 
cina pelas galas com que sabe ataviar-se para 
se apresentar aos nossos sentidos, e se manifes- 
ta pela controversia de variadas opiniões, que 
não raro advertem o caminho do bom acerto, 
a V, muito terei que dever e o publico que 
aproveitar, se com as suas lizes concorrer — 
asgim para me desviar do erro em que, mau 
grado meu, eu possa ter cahido; como para re- 
commendar a. medida, se porventura ella lho 


1 


múueina 19-De JULHO 
o. mam DM 
“op «OMA questão do Douro 


acabol opixos 
Sar. reda: 


actor. —O desvelo e competencia. 


mosma cartaso refere, 
Ra fosrta aquella publicação que 
je pelo interesso publico conto esperar de 
«ouso tambem sollicitar a sua apreciação ás 
minhas ideias alli expendidas, e no alcance do 
projecto que concebi com o intuito de alliar á 
plona liberdade do commercio de, vinhos 08 
ses dos proprietarios e povos do Douro, 
os do respeitavel commercio d'essa bella cida- 
do, os das, outras . provincias e os do paiz em 

cs a Rn TA 

-Não acompanho este meu pequeno trabalho 
das muitas considerações economicas qua a elle 
so ligam, assim. por o. não tornar demasiada- 
mente so, Como porque me parece que— 


AGEDE ÚINDO GATOS 2 to TIUT TN, 

ONARGENTO-MÓR DE VILLAR 
main ass nos cole poi ! 

> rato DA atas nos rtcndhand! 1809) 


nf amos o 
“ARNALDO GAMA 
soro 5» (Continuando do n.º 164) 
“Entretanto dentro da casa a confusão não 
era menor, em razão do medo das mulheres, 
Logo aos primeiros tiros Camilla desmaiára. 
A pobre menina, cuja sensibilidade e doçura 
de cspirito desharmonisayam com tudo que não 
fos; o perfume das flores, o azul mavioso do 
«eéu, é a poesia do amor-sensitiva, cahira logo 
aos primeiros rumores do arrtido, como cahe 
flor esmagada pelo pó grosseiro e brutal do 
cegador, que passa sem attentar para a frescu- 
ra e pará a graça, com que as flores aprumam 
ns córóllas o expandem os aromas aos primei- 
ros raios do sol. Assim cahira aquella pobre 
efranzina inocente. Primeiro. tremera, de- 
is desmaiára; primeiro sentira entibiar a 
depois emmurchecera—como as flo- 
Lo sentil-a em deliquio,as mu- 
Iheres levantaram pavoroso berreiro ; vendo-a 
ida como um cadaver, o sem acudir nos tra- 
tos brataes, que lhe davam para lho desporta- 
rem o sentir, perderam a cabeça, e algumas 
correram como loucasem busca do Trinta e 
Gros-grgos ante lh Índot aro é : 


Rec 


— Fogo! — bradou o velho soldado--fir- 
diabos! O' Chanísco, se * pel 
te mexes, racho-to | Estás com trombras de | alguem a ella, racho 


mes, com trézen! 
gt 


medo,alma de diabo! Fogo!.. Que me querem 


vocês, feiticeiras ? Fogo, pelo inferno | fogo ! 


merecer o mesmo conceito que me obrigou a 
traçala. 1 
1 Qualquer das hypotheses por V. aeceite 
fortificará a consideração com que tenho a 
honra de ser de V., ete—O presidente da As- 
sociação Commercial, Joaquim Maria Ferreira 
Pestana. 


Exc.mºsnr. — Agita-se no paiz uma ques 
tão g avissima, que envolve em sua vastidão 
osinteresses relativos mais vitaes do commercio 
e agricultura. Appellida se questão do Douro, 
eacha-se vinculada ao importantissimo com- 
mercio d'essa bella cidade. 

Já vai deslisando a esteira do segundo se- 
culo, a epocha em que a penuria que então fla- 
gellava os proprietarios e povos do Douro— 
mas que a meu ver tinha outra origem mais 
complexa do que aquella que perante o.grando 
ministro lhe assignára fr. Joito de Mancilha, 
como procurador dos povos do Douro e ho- 
mens bons d'essa invicta cidade —fez estabe- 
lecer o célebre Estado no Estado, ou a Com- 


panhia Geralde Agricultura das Vinhas do Al- 
to Douro! 

Desnecessario é historiar tudo quanto des- 
de aquelle estabelecimento so tem passado, 
vomeçando pela base pouso genyina, seguin- 
do-lhe o rasto de sangue—-eloquente prenua» 
eío de variada sorto de vexames sahidos da 
yastidão de suas prorogativas, origem fecun- 
da de desregrados abusos. E taes elleg foram 
que na phrase do grande ministro houvo mis- 
te) reprimil-os | f 

' OQ contrabando foi logo favorecido com a 


CAS AA 


TS z 
E, soltando-se das mulheres, correu ás ou- 


ta contra todas as subtilezas, ., 
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abertura das portas-travessas da demarcação! 
—E para que se falla hoje com tanto desplan- 
te n'esse fatal inimigo do commercio, da mo- 
ralidade e da riqueza publica, se elle nasceu 
no mesmo anno, no mesmo dia, na mesma ho- 
ra, no mesmo momento em que se firmou a 


ei quo erigiu aquelle estabelecimento como 


irmão gemeo da demarcação ? — Para que se 
falla no concurso de outros vinhos, se o gran- 
de ministro author da lei vendia annualmente, 
á Companhia o vinho produzido na sua quinta 
de Oeiras a 365000 réis a pipa, segundo ello 
mesmo declarou em sua defeza ?! 


mercio do Po 


T s 
PROPRIETÁRIOS; H. G. MIRANDA eM.S. CARQUEJA 


ver os capitaes com tanta vastidão compro-| É 


elites mais ou menos violento, que poderão 


ettidos n'este ponderoso objecto, envolyidos 
por ossa detestavel carestia artificial, o que pó- 
do gravemente aflectar o importantissimo com- 
mercio d'essa formosa cidade, e por consequen- 
cia os proprietarios c povos do Douro. 
E'como fim deobstar a tão lamentaveis in- 


convenientes, e com o duplicado intuito do fa= |: 


zor desenvolver com toda a vastidão de que é 
susceptivel aquelle valioso ramo de produeção 
e commercio, e de promover a maxima riqueza 
publica, que concebi e proponho o, projecto de 


Bastas o ponderosas são as razões em queg lei que tenho ahonra do submetter á aprecia- 


por vezes-tem assentado a grande medida da 
liberdade do commercio dos vinhos do Douro, 
mas quando a liberdade nasce em um paiz 
onde por muitos annos só tem vivido a res- 
tricção e o abuso, entidades que teem o seu 


interesse especial em preparar caminhos tor- 


tuosos e pouco viaveis para os transeuntes 
seus antagonistas, não admira que ella, re- 
cem-nascida e sem apoio, quando começa a 
andar sósinha dê algumas quedas por cami- 
nhos assim tão accidentados ; mas cada queda 
a adverte e ensina, e cada passo a fortifica, e 
tarde ou cedo, robustecida pela idade, preca- 
vida pela experiencia e amestrada pela edu- 
sação , ella vem a poder desbravar esse tra- 
cto de terra que tem a percorrer dos tropê- 


ção da respeitavel Associação Commercial a 
que v. exc.º distinctamente preside, 

N'esto projecto conto ter alliado á plena li- 
berdade de commercio os interesses da pro- 
priedade e cultura das: vinhas do Douro, os 
das outras provincias, os do valiosissimo e res- 
peitavel commercio do Porto, e os do paiz em 
geral, 

Se eu não estiver em erro, e essa distincta 
Associação Commercial se dignar approvar o 
meu projecto, com as modificações ou amplia- 
ções que a sua illustração lhe suggerir e ella ti- 
ver por bem fazer-lhe, peço a y. exc.º o distin- 
cto obsequio de m'o communicar, a fim de que 
a Associação Commercial a que tenho a honra 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nrc. 


Os anrs. assignantes gozam 25 p. e. de bem 
bem como as publicações litterarias, 


Art. 6º As importâncias dos direitos eubrados 
pquada as disposições dos artigos 2.º e 8.º serão re- 
gu 


nrmente depositadas no Banco de. do Por- 
jo,8 postas & disposição da referida commissão, 0 
esta npplicará a nua totalidade (menos A verba pro- 
vavel que deva ser applicada ás despezas inherentes 
| d08 respectivos CaaTERs) na compra dos melhores. 
vinhos do Doure que ella possa obter, os quues fará 
recolher em armazens adequados no Porto ou em Vil-| 
1a Nova de Gaya. ve 

Art. 6.º Os ditos vinhos deverão ser obtidos 
por compra nas epochas mais proprias do anno, é em 
seguida vendidos no Porto, em praça publica com- 
mercial, em parcellas de 10, 20, 50 e 100 pipas, pelos 
melhores preços assim por elle oferecidos, sob condi- 
ção de que os compradores se obrigarão a expor- 
talos para os mercados estrangeiros e para as nos- 
sas possessões ultramarinas, com excepção dos: mar- 
cados de Inglaterra e do Brazil, por serem aquelles 
vinhos destinados a abrir novos mercados é a esta- 
belecer maior exploração de outros já conhecidos. 

. $1.º Os compradores poderão. obter os ditos 
vinhos, por mais modicos que sejam os preços por 
elles offerecidos nas proporções das duvidas, difiicul- 
dades é riscos, com relação ás parcelas que forem 
destinadas a mercados longinquos e de duvidoso re- 
sultado, 

$ 2.º Os mesmos compradores assignarão termo 
e prestarão fiança, com que se responsabilisem a le- 
var os vinhos que assim comprarem aos mercados à 
que forom destinadas as respectivas parcollas, as 
quaos fianças lhes serão relaxadas, quando provarem 
por documento authentico, confirmado por consul ou 
anthoridade portagueza, em praso que lhes será ra- 
soayelmente determinado, que, effectivamento leva- 


porá ao governo duas pessons de reconhecida repu- 
tação e competenciu para servirem do thesom 
(que será afliançado nos tormos do respectivo re- 
Bulamento) e de secretario da respectiva com- 
missão, = 

Art. 13.º O governo fará os regulamentos ne- 
cessarios para a conveniente ordem e cabal execu- 
ção da presente lei, tendo muito em vista o evi- 
tar a fraude, a fim de pôr o commescio lícito no 
abrigo do seu maior inimigo. 

Art. 14º Pica revogada toda a legislação em 
contrário, como se d'ella aqui se fizesse expressa 
menção. 


mem 
Caminho de ferro de sueste 


O engenheiro fiscal da 2.º divisão do ca- 
minho de ferro, o snr. Sebastião do Canto e 
Castro Mascarenhas, dirigiu ao snr. director 
geral das obras publicas a seguinte exposição 
sobre o estado de adiantamento em que se acha 
a linha ferrea de sueste, comprehendida entre 
as estações das Vendas Novas e Evora, que 
em breve poderá ser entregue á circulação pu- 
blica, esperando-se que ella fique completada 
dentro de um mez: 


Til,ze 6 exe," gnr.—Tenho ahonra de levar no 
conhecimento de y. exo, o ostado dos trabalhos em 
que se acha a linha ferrea do sueste, comprohendida 


ram 08 vinhos que compraram ao consummo dos res- 


de presidir, em commum com essa sua irmã, 


sos o urzes que a estorvaram e mortificaram 
na sua infancia. 


Os, que — talvez erradamente — se jul. 


gam favorecidos pelo systema restrietivo, s0c- 
correm-se, como base de seus principaos. ar- 
gumentos, ás consequencias da liberdade que 
fôra estabelecida para aquelle commercio por 
decreto de 30 de maio de 1834, mas não so 


lembram: qua. a estagnação, e por consequen- 


cia a declinação de preços, assentava nas vi- 
cissitudes politicas e na accumulação de duas 
colheitas, circumstancias quenão podiam dei- 
xar de acarretar os seus perniciosos efeitos, 
a meu ver aggravados ainda como erro de 
um pesado direito de exportação, etc. 


Seguiu-se o restabelecimento. das restric- 


ções e carestia artificial, de envolta com a 
annuidade do donativo á Companhia de réis 
150:0005000, de cujas medidas se esperava 
o restabelecimento da agricultura das vinhas 
do Alto Douro e do commercio de seus vi- 
nhos: —baldadas foram essas esperanças, que 
se desvaneceram com as demonstrações de 
um penoso engano | 


' Depois dese ter por muitos annos disfim- 


ctado — com muita impropriedade — aquelle 
avultado donativo, longe de terminar o mal, 
cada vez mais elle se aggravára,chegando em 
1848 a vender-se no Porto vinhos do Douro 
«da recente colheita a 6 e 85000 réis a pipa, 
e vinhos finos de 10 e mais annos de, 35 a 
40000 réis encascados a praso de 6 e 12 
mezes!!! 


' Porque não fallam os restriccionistas n'es- 


tes factos inconcussos, que tanto valem para 
tractar a questão em boa fé com o recamo 
da mais vehemente argumentação ? 


' Poralguns annos mais assim continuaram 


as cousas, e quem por esse tempo frequentava 
a praça do Porto, dir-se-ia transportado a uma 
camara mortuaria oua uma sala de doridos! 


— 1º o poder da logica dos factos que protes- 


| Por esses tempos de'tão encgrecida e fa- 


vorecida restricção, representavam ao governo 
camaras e povos do Dourocontra a Compa- 
nhia e leis restrictivas, cujas excavações so- 
bre a sua. administração me não encarrego 
agora do fazer; mas hoje, depois que uma 
lamentavel calamidade, que tem afligido to- 
das os paizes vinicolas — a molestia das vi- 
nhas—, velo salvar das ymbraes da morto o 
commercio do Porto e dar pelo excesso da 
procura sobre a offorta mais valor áquelles 
vinhos , as camaras do Douro e os seus povos 
representam contra a liberdadedo commercio, 
sem praverem q aviso que de porto q tados 
ameaça com o desaparecimento d'aguelJe per- 
nicioso inal (cujos prenuncios são já bem ma= 
nifestos), se o systema restriotivo continuar 
a vigorar | 


odavia, comquanto ey professe os prinei- 


pios de plena liberdade para o-commercia de 
vinhos do Douro, pelas salutares'consequen— 
cias quo necessarigmente essa liberdade ha-do 
produzir para o Douro, para o commercio o pa- 
ra o paiz em geral, não posso deixar de prever 


ra e e eme 


se nisso ella convier, possam representar. ao 
governo de S. M. em favor da medida que pro- 
onho. 4 

E Tendo porém este transcendente assum- 
pto posto em sobresalto aos proprietarios e po- 
vos do Douro,e talyez a muitos membros d'esse 
corpo de commercio, a ponto de que o governo 
de S. M. achou prudente sustar a discussão da 
medida que havia proposto 4 camara dos anrs, 
deputados, e tendo-se a imprensa periodica 0c- 
cupado d'elle, como negocio que envolve um 
problema das mais vastas dimensões, com re- 
lação á agricultura e commercio e ao paiz, pa- 
receu-me dever dar este passo para com essa 
distincta corporação, e bem assim apresentar 
as minhas ideias á luz da discussão publica — 
oque vou fazer —, em vez de serem ellas desde 
já consignadas em representação particular da 
Associação Contmercial a que presido, reser— 
vando-me antes para assim o promover depois, 
ese porventura as minhas ideias merecerem a 
publica acceitação, com a qual se possam ellas 
tornar igualmente acceitaveis por parte do go- 
verno. 

Deus guardea v. exc.* Figueira da Foz 19 
de julho de 1863. — IIl.mº e oxc.º snr. presi- 
dente da Associaçio Commercial: do Porto. — 
O presidente da Associação Commercial, Joa- 
quim Maria Ferreira Pestana. 


PROJECTO DE LEI 


Artigo 1.º Fica, estabelecida à' liberdade de 
commercio dos vinhos do Douro, e por esta fórma é 
concedida a livre entrada no Porto e Villa Nova de 
Gaya áquelles vinhos e aos de producção de todos os 
pontos, d'estes reinos e seus dominios, mediante as 
disposições do artigo 2.º, € dos respentivo; regula- 
mentos fisoaos, E « 

Fica, portarito, abolida para todos os efeitos, a 
legislação especial que tem regulado o referido com- 
mercio de vinhos no Douro e Porta. 

Art. 2.º Todos os vinhos, aguns-ardentes e gero- 

igas que entrarem pelas barreiras do Porto e Villa 
ova de Gaya, e pela barra da mesma cidade, ficam 


=| sujeitos ao pagamento do direito de 15000 réis por 


cada pipa, cobravel polg respectiva alfandega: 

4 unico. Todas 'as ditos liquidos destinados ao 
commercio de exportação ficam isentos do pagamen- 
to de outro algum direito ou imposto sob qualquer 
denominação, salvas isposições do artigo 3.º 

Axt. 3.º 'Podos as vinhos, aguas-npdentes o gora- 
pigas, que se esportarem pela barra, quer seja para 
paizes estrangeiros, quer para outros pontos de paiz 
e seus dominios, pagarão o direito unico na razão do 
26000 réis por pipa. 

Art. 4.º Pica encarregada a Associação Commpr- 
oial do Parto de nameas de entro si quatro pessoas 
do reconhecida respeitubilidade, as quaes, com o ge- 
vernador civil do districto por seu presidente e o 
director da alfandega da mosma cidade por vice-pro- 
sidente, so constituirão em commissão, parq og fp 


pectivos mercados. | a diva 
contravenção porém d'esta disposição será 
eng do pagamento-das porções de vi- 
em, comprado e sobre que se verificar a 
contravenção pelo maximo preço por que tiver corri- 
db na praça da Posto o Vinho PER aDR ia DE 
mesma colheita e mais 20 p. c. de multa, , 
- Exceptuam-se porém os casos de sinistro ou for-| 
ça maior, legal ou regularmente comprovados, 

Art. 7.º E' encarregada a Associação Canmer-, 
einl'do Porto de preparar-—com audiencia da respe- 
etiva commissã: distribuição da quantidade de 
s de vinho.obtidas por compra nos termos dos ar- 
tigos antecedentes, exportavel para os diversos e. 
proprios mercados do globo, guardando n'essa dis- 
tribuição as proporções que a sua illustração e ex- 
periencia lhe aconselharem, marcando ao mesmo tem- 
Po 08 preços per que esses vinhos devam ser offereci- 
dos em praça, Piniaçier isto em vista os resultados 
mais ou menós promettedores ou duvidosos, da espe- 
culação, advertindo que o que convém é exportar 
esses vinhos para mercados pouco explorados 6 sus- 
ceptiveis de vastas relações commerciaes, e bem as- 
sim abrir novos mercados que ofieraçam imediata 
ou mediatamente proporções para as convenientes 
relações mercantis. 

Art. 8º As importancias realisadas em resul- 
tado das vendas de que trata o artigo 6.º, e a receita 
que possa produzir o disposto no $ 2. do mesmo ar- 
tigo serão igualmente depositadas no Banco de. . .. 

- $1º A quantia assim obtida será applicada 
em commum, com o producto dos direitos, a novas 
compras de vinhos da mesma origem e da seguinte 
colheita, e assim so procederá subsequentemente, até 
que a importancia annual de uma e outra proceden- 
cias attinja a quantia de 500:000 5000 réia. 

2.º Logo que ns sobreditas receitas produ- 
zom mais do que a referida sommn de 500:0005000 
réis annuges, o governo irá tirando nos apnos subsa- 
uentes 10 p, c. sobre a totalidade do producto, que 
fará entrar nos cofres publicos e incorporar á receita 
geral do Estado, tendo em vista as urgencias do 
melhoramento do Tio Donto eus caes e viação py- 
ica. 
“83º Quando porém, e go porventura aquel- 
Tas receitas chegarem a produzir maior somma aq 
umAl de 1.000:0008000 réis “livres d'aquella percen- 
tagem, o governo fará sempre entrar a excadente 
nareceita rar do Estado, sem embargo de propor: 
novas medidas que a experiencia for aconselhando, 
tendentes ao melhor bem do commercio e agricultu- 
ra,e do paiz em geral, 

Art. 9º Quando por qualquer cireumstancia 
possam deixar de vender-se aunyalmente todos os vi- 
nhos de que trata a artigo 6.º, o no termos do mes- 
ma artigo ETR os vinhos que restarem serão 
submettidos á distillação, e será a agua-ardente que 
elles produzirem preparada semelhantemente ds da 
Cognac, ou outras que boa novelta, am ter nog 
mercados gatrangeiros, e n/'esso catado vendida nos 
termas do mesma artigo, com a difierença porém de 
que tacos aguas-ardentes podem ser levadas a quacs- 
quer paizes ou mercados da Europa ou America, eto. 
onde ellas possam ter acceitação, sem q excepção dos 
dous paizes do que trata a mésmo artigo. 


entre as estações de Vendas Novase Evora, no com- 
ptimento de 59:600 metros, Julgo conveniente antea 

e entrar na, descripção dos trabalhos, fazer uma lix 
geira analyse da natureza e fórma do terreno em 
que está lançada esta linha, para se pederem avaline 
as dificuldades nos pontos principãesdo trabalho. 

Os primeiros 4 Kilometros, a partir de Vendas 
Novas, nada apresentam, que valha a pena mencio- 
nar; à fórma e natureza dó torrenonão difierem do 
ra geralmente apresenta a linha do Barreiro ús 

endas Novas. 5 

+ A partir do kilometro 4, a linha, passando qua- 
si parallela e ao sul da cordilheira que sopara as 
aguas do Tejo das do Sado, teve de cortar os contra. 
fortes da mesma serra, atravessando valles de or- 
dem inferior, com movimentos de terra eonsideraveis 
em todo o seu trajecto, contando vista trincheiras 
superioros a 6 metros do altura, excedendo algumas 
a cota de 10 metros e havendo a trincleira de Valle 
de Gallega com cotas de 19 metros. Entre os ater= 
ros contam-se o da Defeza Grande, Safira e Soltei- 
ros, com cotas superiores a 18 metros eo de Soltei- 
tos a 21 metros, havendo outros não tão importantes 
de8 a 10 metros, mas ouja remoção da terras foi 
feita unicamente a carrinhos de mão e carros de ma- 
las, e por isso de um granide custo. E 

A começar no kilometro 5, o terreno mnda to- 
tnlmente de natureza, apparecem algens calcareos, 
schistos de yarinda especie até que no Ieilometro 98 
véem os granitos em quasi todas ag trincheiras até 
Evora. Com todas estas dificuldades quasi todas as 
trincheiras o aterros estão com maior largura do qua 
a marcada nos perfis adoptados cos taludes emqua- 
8i todos os desaterros, e feitos com corto cuidado. 

. As obras de arte, desde Vendas Novas até o 
kilometro 28, são construidas com diferentes mato- 
rias, ha alguns canos de ferro fundido vom tostas 
de cantaria, o maior numero feitos com aduellas lo 
louça vidrada e testas de cantaria e alguns foitos 
com tijolo; prt aquedutos Importantes todos de 
cantaria e alguns de tijolo e o resto das obras feitas 
com cantaria e tijolo, A partir do Kilometro 98, to. 
dos oa aquedutos e obras importantes são de emu. 
taria de granito. Todas ostas obras estão concluidas 
à excepção das pontes de Solteiros e S. Briços; nn 
primeira estd-so fazondo a reparação das nbobains 
de uma maneira satisfactoria, ena de S. Briços, om 
que se catão construindo os gigantes para reforçar 
os muros de retorno, que se tinham fendido quando 
se carregaram de terra, ha à observar altentamente 
a fenda que primeira se manifestou no encontro do 
Indo de Bora, 

encontro propriamente dito conserya-ge na pru 
mada, sem tendencia a desmoronar-se; porém, não 
podendo o gigante, que ha-do reforçar o muro de 
retorno, fazer desapparecer aquela fenda, convém. 
observar sb esta augmenta o se o encontro, sahindo 
da vertical, manifesta indioios de inevitavel ruina. 
Para isto pudo combinarcom o emprezario geral para 
que, logo que estivesse montado o taboleiro para a 
segunda via, se fizesso o movimento por aquella par- 
te, a fim do qua não houvesse a jorsania o mais 
pequeno desgosto. 

Na ponte de Safira, que foi uma das obras mais 
bem construidas, as abobadas fenderoqn-se pela car- 


Art. 10,2 Para que as disposições da presente 
lei tenham desde já, em seu resultado, a harmonia e 
equilibrio de interesses de commercio e agrionltura 
que d'ellas se devem esperar, é p reapectiva commis- 
são uuthorisada a Jovaniar um emprestimo da quan- 


ua Jhe vão incumbidas ga presento Jgi. 

COD WERE gr LR 
publicação d'esta loj, a a duração da referida com- 
missão serk par um anna economica, à pala masrmo 
modo substituida em suas funcções no 1.º de julho de 
qada anno, á iá ; 
* Dous dos sobreditos quatro membros po- 
derão ser reconduzidos nos anos subsequentes, sen- 
do esta eeandueção facultativa, e poderio targay q 
= para ella eleitos os que tiveram um anng da 
olga. 

e S 9.º Qs membros da refevida commissão em 
exercicio serão Isentos do todo o mas serviço publi- 
co, durante o tempo em que n'ella servirem. 


a erra 


a ameaça depois de marta, Ao desfechar pel. 


tras salas, voou ás aguasfurtadas, dando or-| la o discurso, sentiu-se nova marrada na por- 


dens, e providenciando convenientemento. As 
mulheras porém não o largavam; seguiam-no 
dando berros e gritos dasentondos. O trinta e 
tres teve tentações de as enfileirar n'um relan- 


cojo n'um rolancê despachal-as tambem do um 


sótiro. Mas por fim percebo 2º vozes que da- 
vam,e que se ciftavam em gritar que a mentna 
estava morta. O pobre soldado sentiu estaca- 
rem-se lhe os cabellos; olhou como louco em 
volta do si, e estendeu a sõco por terra as tres 
endemoninhadas que o perseguiam. N'isto 
um brado mais atroador da multidão, e ao 
mesmo tempo uma formidavol marrada, na 
porta de entrada, fizeram-lho dar um salto so- 
bre si mesmo. | 

N'um momento reconheceu o perigo em 
que se achava. Os amotinados tinham ido bus- 
car uma trave, e faziam d'ella vai-vom para 
arrombar a porta, . q 

— Aqui, Chancudo; aqui, Chanisco ; 
aqui, almas do diabo! — gritou o veterano, 


“O veterano commandava com todo o san-| — disso então o Trinta e tres, pallido mas im- 
gre frio n defeza, quando o arruido do mulhe- 
riofinvadiu à sala, e foz estremecer os defen- 


mettendo a espingarda por uma das setteiras 
da porta, que já davadesi. 

Ostres criados, que acudiram, fizeram o 
mesmo,e, 4 voz de fogo, os quatro tiros parti- 
ram ao mesmo tempo. Ápoz elles quyiu-so um 
brado pavoroso, gritos de dôr, e o som da tra - 
ve, que rolava pela terra. ; 

— Estesladrões vão começar outra vez! 


pavido—A porta não poderá resistir mui- 

to tempo, Aqui 98 esperaremos, rapazes ! O 

Chancudo, aqui é que to quarg' ver, homem ! 

Se eu morrer, é correrem para o quarto da me- 

aina, e, pelo inferno ! fi me deixam chegar 
a -os ! , 

a2dor do enthusiastno, es- 


* Ovetcrano, nom: a E 
quecia a circumstancia de nho jonor realisar 


ta, enovo grito da turba-multa. 


— Fogo! — bradou elle, mettendo pela 


setteira a espingarda outra vez carregada. 
4 aii os tiros, ouviu-so novo brado 
apoz do rado sos 


mas 
qu nova pancada do val-yem 


do encontro á porta, que desta voz estourou, 
a quasl ficou arruinada do tado, Mais outra 
marrada, e tudo 


estaya pordido, 
Mas n'isto ouviu-se grande alarido no pá- 


too, 6 vages de quem pelejava no terreiro ; 
sentiu-se o som do val-vom cahindo por torpa, 
e logo o tumultuar confuso de gente que fugia. 


Seria porventura alguma das proezas de 


Roldão realisada pelo sargento-mór de Villar ? 


João Peros chogára na qeeasião em que q 


vai-vem batera pela primeira vez na porta. 
Ao ver cercada 4 sun propriedade e amença- 
da a sua querida Camilla pelo furor da turba- 
multa, João Peres sentiu-se assenhoreado pe- 
lo terror. E não era para menos. Que valia 
um homem só contra tantos ? Sem saber o que 
fizesse, pos-se à olhar um mamenta para aqui]- 
lo, que estava diante delle. Ao ver marrar 
pela segunda vez o vai-vem, levou com 
desespero as mãos á cabeça, depois pu- 
xou da espada, e ia a arremessar-so pa- 


ra q sejo da múlhidão, quando sentiu tropel 
de muitos cavalos, cortendo pio rasgado 
pela estrada de Encourados. Aqualla cavalle- 
ria, em numero ao todo de dezesois homens, 
entrou de roldão pelo portão da quinta, e ar- 
remessou-so de subito sobre os amotinados. 
Minutos depois appareceu tambem, correndo 

elo caminho fóra, uma vintena de aldeões ar- 


— Morram es ladries | a 
João Feros achou-se então em campo de 
amigos. Empunhou a espada, o na frente do 
soceorro de pé arremessou-se, como um toiro 
sobre a turba-multa. 
Esta começava já a debandar em fugida, 
saltando par gima da mura e espalhando-se em 
ifferentes dirceções. E não era para menos, 
que os de cavallaaçutilavam sem dôr nom cons- 
ciencla, e do cada cutilada era homem inutili- 
sado por terra, 
— A elles, rapazes, a elles! Não escape 
m só !— gritava em voz estentoria q mais 
dianteiro dos cavalleiras, que pela voz, pelos 
gestos e pela corporatura affigurava Fer- 
não Silvestre de Encourados — À ellos, acu- 
tello,  cutello! Que não escapo um só ! 


Pelejai, verdadeiros portuguezes | 


Ah! ladrões! Ah! salteadores] (E a ca- 
da imprecação uma cutilada) Como... diz, .. 
o poeta : 


Cabeças. +. pelo campo... vão saltando... 
Braços... pernas... 


(E a cada reticencia era uma cutilada de 
bota abaixo) Ah! ladrões! Ah! covardes! 
ER galope ! Que não escape um só! Mata, ma- 
ar 

E assim dizendo, arremessou o cavalo pa- 
ra sobre a turba dos amotinados, que fu- 
giam não podendo resistir ao estrago que fa- 
ziam n'elles, Fernão Silvestro e a cavalleria 
por um lado, e pelo outro João Peres 6 os 
pedes'do soccorro. 


tia de 150:0008000 réis, fundado nos rendimentos de 
que tratam os artigos 2.º, 3.º e (.º, da tal mada nego- 
ciado que a sua antisfação não pasa prejudicar ng re- 


ulaçes 
uantia 
bass do todo o movimento de que se trata ácerca das 
compras e vendas dos vinhos, com a simples exclusão 
da verba calculada para as despezas provaveis. 
At 1 A commisão instalar oa lema. 
amento & sua namneação, ng edificia da Associação 
Gommercial (se n')ssq não houver inconvyonlente) e 
ostaholeçerá m precisa regularidade em su es sõos, 
Invrando-ss as competentes actas para servirem de 
historia dos factos que formam o seu objecto e fim. 
Art, 12. À mesma Associação Commercial pyo- 


pa aperações doa annos séguintes, e sará a dita 
abguida e gone abplicada como 


res correu com os braços abertos para Fernão 
Silvestre, que havia descavalgado. 

— Ah! Fernão... ah! meu compadre! 
—exclamou, arrochando-a entre os braços e 
entalado pela gratidão. 

— Eu bem tf'o dizia, casmurro !—resmun- 
gou Fernão Silvestre, alludindo ao conselho 
que de antemão lhe tinha dado. ] 

— Sou um alarve, sou um pedaço deas- 
no, entendes ?—replicou em tom de-convenci- 
do o sargento-mór. Depois, reparando go la- 
do, exclamou ;—V. 8.º aqui, nr, Luizinho ! 
Coma, senhor 2. . 

— Nada mais simples, spr, João Peres — 
replicou soryinda Iiz Vasques—Quando nos 
separamos, como era já tarde, para não pôr 
em alarme o solar, resolvi ir ficar com mey tia, 
Achei-o já a cavallo com estes amigos. Tinha 
sida avisada por De profundis,.. 

— Por De profundis! Valente caso, por 
vida minha ! — exclamou o sargento-mór — 
Mas onde está ella ? 

— De profundis clamavi... Requiem eter- 


-| num— ouviu se então do lado do portão, 


Fernão Silvestro estendeu à cabeça. por 
cima da turba que o cercava, e que a este mo- 
vimento do seu capitão abriu immediatamente 
aoslados, r 

De profundis estava parado e em pé no li- 
miar da porta. Tinha atravessado sobre o ham- 
bro um homem, inanimado, e langava gra- 
vemente largas bençãos sobre. os outros 
mortos, e sobre aquelles que ainda so to- 
volviam nas derradeiras vascas da morte, 
e Vasques correu Immediatamente pa- 
ra ella, 


mados do espingardas, de chuços e de fouces 
rogadouras, que entraram q pórtão, aos bra- 
dos do— - rd 

— Viva o sargento-mór de Villar ! 


Por fim o eirado fienu varrido de inimigos, 
que deixaram dezeseis homens no ca Hi dos 
sea tres já mortas e alguma quasi a explran, 

penas de todo qessou o combate, João Pe 


— Francisco, ondo levas esse cadaver P— 
exclamou atorvado, aj 

— Nãote chegues, Luiz Vasques, não te 
chegues |—bradou a idiota, com os olhos ig 


ga e choques desencontrados, q que aujeitaram a 
obra; porém, tendo sido tomadas com cimen to, by 
9inao mezes, 8 supportando esta ponte um pesado nt- 
torre de 10 a 12 motrosdo altura, nada atô bjo indi- 
pa que hoyvesse o menor movimento, conservando- 
se a obra em bom estado « com boa apparencia. 

Em todo o caminho ha seis pontes com taboleiro 
de ferro, tros com um vilo, uma com dous, outra com 
tros do 109,66 o uma com um vilo de 62,10. O tabos 
leiro para a primeira via está assento em todas, hy= 
vendo n ponte da ribeira da Prata já com os doué ta. 
boleiros, o montando-se actunlmente o segundo na 
ponte de Valvorde, Quasi todo o material necessaria 
pava montar à sogunda via está no pé das differentos 
obras, O espero que o enminho não seja aberto à cir- 
eulação sem que as pontes estejam completamente 
acabadas, 

* Está em toda a linha assente a vin. permanente, 
ema entre o Kilometro 139 13, e púde dizer-se 
som tada a perfuição, por isso que as travessas são 


preparadas, faceadas, e todas com as mesmas dimen- 


cendiados como os de uma fera irritada, e es- 
tendendo para elle o braço nervoso, hirto o 
empunhando na mão uma espada. 

* — Mas quem é esse homem?... 
Deus!... 

— E' Braz, .. 60 filho demeu pai... 

— Francisco... Francisco | — exclamou 
Luiz Vasques, juntando as mãos e olhando 
com terror o rosto do louco, que brilhava ani- 
mado da raiva e da ferocidado selvagem — 
Francisco... amigo... escuta, sou eu, é o 
teu Luis que te fala. . Francisco, attende, . . 
queó touirmão... 

(O braço do idiota descahiu então, como de- 
sanimado, no longo do corpo, e a cabeça pen- 
deu-lhe de repente sobre o peito. Esteve as- 
sim um momento ; depois ergueu-se com bem 
diferente aspecto de semblante, A' raiva sata- 
niga tinha succedido a expressão acanhada e 
semi-plangente,com que as creanças se descul- 
pam, quando são apanhadas em flagrante tra- 
vessura, 

— Luiz... Luiz... —balbuciou—eu não 
lhe quero fazer mal. Braz ainda vive. Vou 
loyal-o á porta dos paes d'ello. Bato lá, e dei- 
xa-o. Que o curem... quo o curem, senão... 
De profundis clamavi,.. Requiem eternum ? 

E dizendo, partiu com Braz de Paiva atra- 
vessado sobre o hombro. Este tinha sido pas- 
sado por uma bala. A voz do idiota onviu-se 
ainda elguns minutos entoando funebrementa 
o seu cantochão favorito. - 


por 


(Contimia) 


er 


Provincias a todos aquell le genio inflamma com a 


mesma forças “SS E 
IN o dd 14 rresponilencia da Regoa de 12 do 
od JULHO MOSEO | cen A serta, f a 159 do «Come 
> aqura, rcigos unia noticia; que nos encho del 
j e nós sempre motivo de 


s e pessoas que sahiram de casa com |, 7 
vir musica, em vez d'isto tomaram 
|itenção tivessem, um banho do 


as cunhas e cavilhas, de madeira comprimida, são « 
tambem preparadas, e os rails, do duplo T, teem 
por metro corrente 37 kilogrammas. ; 

Póde dizer-se que toda a linha está balasti 
por isso que faltando n'alguns sitios cobrir as 
vessas ha todavia balastro chegado 4 via, 

A estação de 5, Thiago, a 38 Kilomébros del. 
Vendas Novas, ficará completamente acabada den-| nl 
tro de poucos dias de trabalho. O tanque e poço es-| João 


8 instituição é principal- 
forços dos cidadãos Eran- 
ja; João Cabral Sousa 
mo Vicente d: anva- 


t ste ; O snr. à é Lzidor 
oente, é; comquanto, p 


a 6; comiquanto, pre: j 
villa. $. M, mandou louvar estes individuos |O seu estado seja mais satisfactorio, esteve em [mortas ao progresso e dar mais um passo para | liança e ás sociedades de credito predial e 


tão tambem acabados e alimentando já as locomoti-| Almeida, guarda de arma- em seu real nome pelo seu zelo e optima ad- | Perigo de vida. S. exc.* padece uma aftecção ublicadas com algu- 
vas, sem que, da sua colocação, resulte o minimo | | zens da dita alfandega... idem | ministração da Misericordia. que dirigem. .... | nosfigado, que, acompanhada. do uma. forte é 5 cOrren. 
inconveniente para-a carga e descarga das mercado "Pilippe 1 Mia de 


A Sociedade Patriotica, que, como sabem apprehensão moral, poz a sua vida em perigo. 
os leitores, sollicitou e-obtevé da campra mu- | Desdo'o din 17, em que, pelas 3 horas da ma- emos estas leis na nossa folha de 
nicipal de Lisboa uma nonte de benefício no | hã, se achou repentinamente incommodado, as Wo 
Passeio Publico para os operarios sem traba-| à nada se term-faltado para allivio do illustre chi 
lho dessa cidade, sollicitou agora tambem da, enfermo. Tem sido assistido por todos os fa. 
companhia do gaz que cedesse giatuitamanto| Cultativos da! terra, o) pelos quo vieram da 
em proveito dos mesmos operarios, 0 gaz que Regoa, Vizeu, o d'ahi mesmo pelos sni 
- . = gg consumir na noute do beneficio. , [ga Velloso da-Cruz, que ainda aqj 
Synopue da parte oficial: do Drakxo | “A Sociedade  Patríotica emprega todos os | . A! hora-em que escrevemos, 5. 

- PE Lusmas n 150 de 2idejultio  moingigesforços, de que 6 capaz, para que o livroide perigo: ns : 
eat Er ER ineo it beneficio" produza x maior soma possivel. Se Passemos agora o assumpto pt 


Campos, aspirante de 1.4, 
“tao rita alfandega... - 
Paço, em 14 de julho di 
tiaz Lobo d'Avilá. | Va 


rias, 
A cocheira para locomotivas está recebendo o 
telhado, doyendo ficar concluido om poucos dias Es- 
tá-se abrindo o cabouto para a plata-fórma giiárite. 
As difierentes vias de serviço n'esta Estação estão às- 
sentes, Lo! 
A estação do Evora pódo ficar concluida dentro 
de um mez, por isso que estão pondo o telhado, por- 
tase janellas; faltando rebocar, sobradar, pintar.e. 
concluir as pequenas cousas de um edifício d'aquella 
ordem. À ensa para as locomotivas está recebendo o 
telhado. O tanque e o poço estão quasi acabados. A 
casa para deposito de mercadorias estã em constraç- 
ção. Está aberto o cabuuco para à plata-fórima gi- 


Jay a unica-correeção: 
Ed do credito 
j utuar á 


ção etc.» 


pal, 


] 4 EA ' bin do 'gáz atceder no seu pedido | que presôntomente a todos oceupa dé prefe- ' 
| Maria da Fonseca Collaço, para o lugar, vago , de | 9 compania do gu rc sd tag ada eia Qui vulcanomos cobanê. 
ta estação de Monteandr, nit torre da Gadanha, | chefe da terceira repartição "a ilitseção gerhl, de caridoso, fuz'n Sociedade Patríotica só nisso | vencia: à à . im ig al ob Lim Us 
não esti construida, porque ainda se nho decidiu o administração politica. np e uma economia talvez superior à 245000 réis. Eúmilia das Neves conta os triumplios que es mo) cireul em 
por 2 moveis eireman; 


— Alvará pelo qual'Si M. houve por bem di 

A! a protector “do q: de creanças abandona- 
e | das, denominado de D. Luiz I, situado no concelho 
Belem. 1º sao ES 


A comissão que logo depois do falleci= | aqui tem recebido pelas vezes que, perante o 
mento dó sir. D. José de Almáda 'se consti- publico, mostra o seu incontestavel' talento, 
tuiu para lhe erigir um tumalo, annuncia hoje | No emtanto, já uma nuyém, passageira sim, 
qu está concluido o tumulo e que a trasla-|mas'foórte, escureceu por um pouco o linpido 
dação dos testos mortaes do finado escriptor |céit de alegria & contentamento que um “aco 
se haido efectuar no dia 29 do corrente pelás | Ibimento franco 6/enthusiastico havia de fazer h 
Peti conlncado Teu pogica Est bia oi vender R fabrica de vide à Marinha Grnúido Ig 1 Bela manhã no cemitério do Alto de pra alma dá eminente abtria. 
iros 6 Kilomotros supportam já do Ea si gs jorisando tno à pagar às | 9: J0ãO. a e DO O a t sh a 
Ha cinco locomotivas, tres em magnifico estado ri pda o “monte pio mi E que PR Gon Esta commissão: é composta dos snrs. D. | Estava anninciada para sexta-feira ulti— 
o duas que não fazem: serviço por causa das avatias ppp a o 10 por cento da to. Pedro de Portugal, J.'M.'de Andrade Forrci: |ma, em beneficio da companhia, à «Maria 
E ofiaam dave po A epa | FOR ad parochia'de 8, Jéro- ra; 'Balthazar de Souza Menezes'é Pheodorico | Stuart», 'e talvez por não ser récita de assi- | 
aciepiração Cnrra pena e difrents dates di | mm; do Ten à amplo que faz pit do estiúeto | Baptista da Cruz Co cid | EMA 6 biaver imais próliabilidado da obter 
madas e promptas vinte o seis: Estas carruagens são | SON e pia ie Es a seta “AjaRovolução de Setembro» diz a estores: [lugares ; é que a concorrencia de gonto de 
fechadas É chave e sem. tranquoto; confvime-se usa); pd ore da ia Ly OD peitoio seguinte: : m fóra da'terra foi numerosa. Depois do meio 
em Inglaterra ; porém a empreza annuiu à collocar | grain a Ma + cepa, DPQUO MO, O : tamulo “do” Di José'de Alinnda -Tiencnstre | dia apparece um contra-annuúncia suspenden- 
em todas as tranqnetas, como se usa nos nossos ca- g está já assente no cemiterio do Alto de S. Jerbdo o'espestaculo: ALS áqui nada de totavel 
minhos, dispensando o uso da chave. , n ão é um d'esses monumentos; sumptuasos que | > it ds hor gt tm R 
A” vista d'esta ligeira exposição, póde-so bem a ndulação sigo nos ricos de dinheiro e de vaidade, | E licitó até 'ás"3'horas da tarde suspender 
julgar do estado do caminho o adquirir 9 certeza do ma Flo sómente um padrão modesto e singelo, tal | tum espectaculo, quanto para isso haja motivo 
eu complóto aoabalhento dentio da ao Ego apaim Cbmo o reelamavain ds cias cstrênietidas lo pobis | justificado; jnas o quo 5o dem para 4 suspen- 
ser entregue á circulação publica. author dos, «Cont têm à E RAR 
De caes acetato. Alamo os; sem art são em qué fallaimos não o éra, é com a maior 


E o Se t ma pedra tosca cm fórma, de gruta, como que. E . 
Pesepos 54 ide E ape de | escondendo no mundo o feretro do escriptor. Áo pé falta de critica escréveu-se nos contra-annun- 


do feretro calrida por terra e quebrada a harpa so- | Clos que—por motivo da doença do spr. José 
divisão de caminhos do ferro, Sebastião do Canto é! plastic O Lg b; 
Castro Mascarenhas, : vo 
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deposito no longoda via; "=" é 


de 


rs Decretos concedendo varias mercês honori- 
cas, ! dm e 
(AD ixsisrinro (DA rázenDA 1" 

"Carta de lei duthorisando o governo a arrendar 


Jeni 


- Bra 


a 
ca, 
casado gap 


Fo concedido a JostBernárdo deBaraboa | 
ragoso,,0 titulo de, visconde da Esperança 
em verificação da apud d du De RS, 


ue o mesmo, titul: 
det rr do Bala Fragoso Condo 


osé Maria de Barahc 
ioraegbs ou joTtaguoxa 
pi E à mae 
e Pa ' 
ção poli 


Gama Lobo. 
Nome: 


norosa-do poetas À cruz da. edempção resguardan- | Taidoro Griedes não havia espectaculo —., Isto | pi 
do os manes do philosepha elmistão, en'um- dos bra-)indignou a todos geralmente, porque, com- 


4 do em á da cruz a corôn modesta com que, a posteridade ; ESTAR : is 
pia Dao o od Fri 00 lan hj ide à a 
4 E 4a Ea “E um tributo de amisado, um monumento de | 0: « JOSE 1Z o o 
Tmpoptó de tranalio nos Gama! à Isgrimas o saudades ao martyr do estudo.  Idoro Guedes, comtudo's. 'exe:s não 6/0 pi a da ra 
Pora rt Está designado o dis 29 do corvente para atrás- | bligo, mem é actor da compan sua doen- os no 
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'ça, geralmente 'sontida, não" era motivo para 
trado bontem vindo de Lisboa, conduziu a seu * 


dos que se menospresassem as muitas pessoas, de |" 


que abraçam a carreira das lettras--a imprensa po-| 4 e b/leguas' de distancia, que vieram de suas! bordo 161 passageiros, entre Iles os seguintes: 
hties, itistaninto niantifica ro fede E Casas, súigeitas aos incommódos de uma jor- | Antonio Joaquim Gonçaly Man. 
nósqueremos a lei seguinte: escuto, Altigida io e Tea MEO” Ohristiuno, | Nada n'este tampo; e que, du tiveram! de ficar | Dias da Costa Brito, Thomaz Antonio Pereira é 
Artigo 1.º O imposto de transito, a que se refo- ' e fazer mais despezas, ou de voltar para suas V. Ma, lhes Joaquim Mal 
oa Ea da nad ESA 'easas, mas “de todo 'désapontados. 11 Fi Ea Poreira - avares 
» k Todas as iras se'voltaram para a/compa- Antonio Villaça, Emilio B; red 
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nhia e tudo annunciava desgosto e desaire ? tó Feereira San 7º 
para'a terra'rio jnsto desaggravo que o publi- 
00 offendido pretendiá tirár. in 
Averiguado'o caso, sonbe-se que da parte reira Sái 
E da companhia nenhuma culpa tinha havido, Ro YAlmeida, J 
xo! discursos comemorativos alguns escriptores | pois cedeu-ao pedido'de um dos membros da, t 


qua já estiverem em exploração, no todo ou em párte, | publicas do distrieto de Bragança, tracte de desé 
como dos que forem entrando nessas condições. * - | Volver, quanto possivel às construeções a seu cargo, 


ra a deverá sorin- | espêcinlmento a do Tango de estráda entre o Vimiei: | O” À A ETA 1 E, 

corr pao a aborda tuto: ro, 8 Volta Grando, a fin de adinittir o maior nu PATAS AS me ai “estes, segundo'se espe- | Commissão que dirige os espectaculos, o qual Mari gt 
Art. 4º O govarmo fará os regulamentos mocés- | méro possivel do operarios para proporcionar meios | no. Pá GRI Jolsilo qa Site João de Lemos o htc [= imam da desgraça--comprometto todas as! Manoel Anto-!* 
garios para a cobrança e fiscalisação do dito imposto: | de eubsistencia aos habitantes de difterentes povoa-) cha godfdio é Bolina Para ENS CR SSL MENS  consas em que sómette, e tévo a infeliz idéia 18d Costa Br 


Art0.º Fica revogada: a legislação “em! con=| ções de Miranda do Donro e Mirandela que ficaram, 
trácio. à ia » |zeduridos á mizetia por eausa de uimk forte troyoi 
Mundamos portanto a todas as authoridades; a) da que sobre eilas cahin, produzindo enorines, es 
quem o conhecimento o execução dareferida lei per-| tragos: — Ê Snipe a 
tencer, que a cumpram e guardem o façam cumprir o — Conta corrente da receita, e despeza da e; 


sumipto,e' que “séryirá'de gloria a gados os táléntos | de suspender o espectactilo, contra a opinio” 

de esta torrass 07 oo Dois | dos'seus collegas, e não tracton'de cobrir este 
Se o mavioso poeta não foi feliz na vida, passo com um dos muitos pretextos que havia! 

€0/em certo modo na 'morterporinão teres- | e que a todos contentavas | 14 0a! 
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guardar tão inteiramente como n'ella: se ento ppa fe ENUNEA pe SR maio, | quecido; tão, depressa, como é costúme.: An:| Sabido “isto, toda a-celéuma” se voltou!) p 

cds a agr aa per og * Portaria resolvendo Eobro um requerimento gam- pes ahi ER que sede-' contra a commissão, e hontem ermo dia desi. approvação di , » Grijó, À A 
industrin,a façam imprimir, publicar e-correr, Dada | acerca de recrutamento maritimo, “cc am 29, culto das lotras, que lhes deve ser gnado para , no «esforço que se projectava, [em soguida É eléi na noute de 15 « o ! 
no paço de Mafra aos 14 da julho de 1863.—EL-REI | | — Aviso nos navegantés. | | | motivo para grande consolação (e alento esta tiva io publico vingatiça d'aquillo que, com | de examinar as contas, 1a uh arviina 
(com rubrica e guarda Dj de Loulé— Joa-! ; homenagem prestada á-memoria de um que ' justa-razio, julgava una afironta. Devemos | missão oleitos os en 

quis hompsiabo d'ávila— Lugar do seio gran /| Eee eee | tanto se distinguiu poriellas, 4/1 dizer, em abono da verdade, que a parte sen-| Vicente Jostide Carvalbo Vieira 


Por decretos de 14 do corrente foi decla- | sat da-plnteia, e “era maior, stigmatisavão | | Manoel Fernandes da Costa Guimarites 
tada de utilidade publica e urgente à expro- | procedimento da commissão, mas não queria |” “Antonio José Soares Junior. 
|priação de parte de uma propriedade, sita | manifestações, que: necessariamente: trariam use tambem á eleição.da meza da 
na freguezia do S. Miguel, de Oliveira de desgosto; o quem sabe se mais sérias conse- | | para o anno de 1863 a 1864 
(Corresp. part. do «Commoi Azemois, pertenconte ao dr. Joaquim Soares | queneias.: + 40 0 E E eeleita, ficando. “composta 
Não temos hoje noti E le Pinho, e parte de: diferentes propriedodes| |. Proximo áononte os animos exacerbarara- ego Mat Resp. 

julho) daalgnoss não as subemos, e as dili.,) no concelho da Mai | O fita aa feio peca, cin 

j one RA O e Ra - | gencias que fizemos para; vinhaysoa manifestação se prolongasso. Então 5 

qo PE tal ca vio Gr rare contras à athosdado |. Vis grsidno TE Cla opea | Asia romeno 46 em Magno 
nossos snbditos que ns, cort | - A capitalanda ha quatro dias êntretida'com administraliva, enós mesmo, bem à nosso pe-|'| Seoretarios = Domingos Manoel" Barbosa | avaliam em triais de 20 contos deréis, “7 =m 

uma questão particular, que se debatemaiim- sar, aqui lh'as fazemos tambom pela sua potca | Brandão é dr, Maximiano Páustino d'An-/ Os povos estão reduzidos Retro migo) & a 
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“das montanhas da serra que segne de Pepim, 
na esquerda do Paiva, e nas summidades da 
| serra de Monte de Muro; na dos 
mesmo rio, descarregou por-tal forma, que 
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(Carta de lei publicada no « 


nós queremos a lei seguinte; Pera 
Artigo 1.º Na falta de voluntarios com as con-, 


dições deiersinndná no artigo 83. da foi do dá do | Drensa em linguagem  desbragada , que, nós meira energia n'esto casos 11 diade. rias ructos, arvoros, soaras, tudo fit destrais 
julho do 1855, poderão «er admittidos nas guardas | Muito lamentamos mas lamentamosmuito mais | Pê ra de Azemeis do Ainda não vimos lei ou regulamento dos | Na proxima seguhida-feira haverá asegun- eua 
manicipaes de Lisbon e Porto as praças dos corpos | que já não causem estranheza estás demasias Covo. k * | theatros; e por isso não sabemos se, no“caso | à él 


do exercito que o requeiram rala completado, | de estylo, que desconcoituara uma instituição Para attenuar a miséria a que ficaram re- em questão; a authoridade podia obrigar a 
Pe o e de serviço cl RObia uh Sem | veneranda o utilissima, sem darem proveito,ao: duzidas as poyoaçãos de Miranda do Douro o | companhiava “representar, mesmo “a despeito 
S unico. A passngem das praças do exercito | Menos momentanco, os que so entregam à se- Mirandella, efeito dos grandes, estragos que | das ordens da contmissão ou de algum de 
para hs guardas municipnes sómente sont concedida | melhantes excessos. 11 fizeram as trovoadas que cahiram sobre elas, | seus membros. O que é certo é que a autho: | 
quad o quadro cliectivo do mesmo exercito exco- | Bem pódo ser que uma questão detestavel. ordenow-se no director das obras publicas de fridade, procedendo coin' tino, prudencia, mas 
di ia Prado quago fis seja uma lição boa para todos, seecando a fon= | Bragança que désse todo o desenvolvimônto | tambent com energia, podia arranjar ascoa- 
oi Para pis ld A E em ri fe donde podem nascer muitas outras da mes- E PAL dem bg Dt sas de seta esa gregos e'troias 
serviço militar, em conformado da custa de lei da | me espécie, E Ne Pd a EN O La 
2 do pah gd rd RA Td 'Namalla da India, que hontem foi expe da le para poder ser dO a baz,).» Tudo estavara postos e nofim do especta- 
. 2.º Quando não haja quem requeira. 7 | da, não foi enviada uma portaria ao sar. arce- | lãos o maior numero possivel de oporar “culo se esperava a manifestação, quando um 
om, o governo poder dostaé dar, temporas | (o9] DES VENTANGA JA BORIHA AO, SAT po i jod astoctuhrdre dim envia 
Pianionta ABRE POPA ae E ART Sp bispo do Goa no sentido que hontem distemoa, |... |Assosquageniia a portaria podemos abstor- | caso imprevisto veio dir tina: aolação “a con-|” 
praças do excfeito que ello designar. Estas praças nog de louvar os' snrs.“ ministros do reino e | tento de todos, mas quo ninguem esperava. ' 
continuarão a pertencer ao exercito, devendo receber, obras publicas por esta providencia, que pódo |. Representavaso hontem a «Medêas e era 
pulo ministerio o ralnb o anSigeno zrespon= er puito util so encontrar, no, sny, director | o dia'destinado para os sendemicos de'Coim 
' “Art do Ficá Favogna toda cristao em lag obras, publicas-de «Bragança osmesmos | bra, aqui residentes, fazerem-uma' ovação 2 
p=; go=| bons desejos e sentimentos, que a suggeriram | Eimilia das Neves. Desdo o principio dó espa” 
Manidamos portanto a todas ns authoridades, a y| aos nobros ini pregupaNaos “| Staculoias palmas e as chamadas foram steces- 
quem o conhecimento e execução da referida, lei per- sivas, não esquecendo os; vates, parte obrigada | 
avestas festas, de abrilhantarem a fimeção; poe- º 
'sias dos snr's: Davares Junior, Cardozo:Junior ção 


tencer, que 2 cumprim e façam, cumprir e guardar. 
Andrade, Moura Sêcco e Francisco de/Mello | cial dissémos que dous dos gatuhos que ha | de diametro arguente altura de DO pósgo! os 
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tão inteiramente como nella se contém. + 
Os ministros o secretarios de Estado dos ni 
cio do reino e da guerra a façam Imprimir, public: 


e covrer. Dada no paço de Matra, nós 13 de Julho de a publicid Wofonht bobre diga tes povonções dos con Peixoto foram recitadas dps camarotes'e lan) pouco roubararm no caes da ira - | ar cony! ido 
8/0 RE RE (OR PRA Esta de Miranda do Douro Mirandela, producindo con” onto Nom dotada as RB ERPA ) ar co po ge 
389 José Branmeamp. — Visconde de Sá da Bandeir ! A ad heca | Sidéraveis estragos, o reduzindo. jtantes. el) dg pita E e Ebrape 
Carta de lei, etes (ss gs |. Dar-se-ha-o-caso que:primelro-se conheça 7s'4 fome e à imlseria; e propondo o mesmo mints- | CY 's chamadas,appareceu no pal- 


na India o memorandum que acaba de ser di- terio que na coustrueção. tle obras publicas do tefe- | CO Uma commissão das academicas, Ca sn, 
rara temaearosrarántoo sola “Jrigido dreuirin romana doque em Portugal? path e Eta EE Bensisel o da dfendonça, em um, bonito improviso, gidos, como se fossem innundados por um rio. 
Aposentações - 1] MO o devómios frotas? «| subbistencias-manda Su Mngestado BLRET quo o ia eminente, asbria, a garoa ajranbolo,de | E Pauslavismo: — Dá-se: 0 nome-do 
(Carta do lei publicadaiho «Diários dor Está designado o din 23 para serem bati= direetor das obras publicas do districto: de Brigan- | Alização ao seu talento prestada pelos seus | nos saberque ora inexacta esta: segunda parte | Pauslavismo á unificação de todos os povos de 
julho) + 0 VA das as 'cavilhas/das cavernas mestras o cor: | ca trato ca desenvolver, quanto posaiyel, por todos. allogad, aginaço et srta f 
a q tu ê já di l i disposição as coustrucções a seu car- Umilia das Neves, no meio de, estropitosas | centando 4 declaração de: que, dando-a, o fi | iniciada por Pedt: " 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu-]votês, que já dissemos vão ser construi as no')o8 meios à sua disposiçi só o ) ato de, p 4 [e o: que, dando-a, o iniciada por Pedro 1 e « ontini seus suo. 
gal e dos Algdrves, ole: ageinos isaersa tidos os arsenál, uma por empreitada, outra por admi- fo nat Hal ta ni Entra entre o palmas,abraçou um a um os individuos da com. | zemos, por informação que julgamos authori- Ria te Sontinnadapar 
nossos subúlitos que na cortos geraes decretaram €) nistração. As quilhas, rodas de prós e cadastos |' DO ond Tem | missão, e depois dirigindo-se ao publico, ox- 1 m , 


o do (04, aphe dado em officio de 9 de maia; ultimo, camprindo que: seua 
nós queremos a lei seguinte : estão já colocados, dê pnrto apportunamente a este ministerio dos meios | Hromamento commovida, disse que, agrMeçen- icado q seu territorio e tripli ) 
PR pa np a dai o) MI; El-Rei tenciona aastátit a esto aoto. | que tiver nidoptudo para desempenhar a ordem que | do todas as provas de sympathia que lho tri: Tação, bo Na, nb asd niea DBO uam 
concedidas por decretos de 2.6 25 de outubro e 42 de); (O «Dinrio» de hoje publica tim alvará com' lho pre pega eia butavam, sentiria que a sua estada n'esta terra doiCatharina L subiu ao tlsona el hega a Tomo s 
novembro do ano proximo. passado aos empregados | data de 30 de junho ultimo, pelo qual'S: M. | ficas do districto de Bragança para aum intellizen. | [0556 offuscada com um desgosto,o por isso que, Bachola medico-Olvurgica, — | lh3es em 1831; epocha em que Varsovia foi. 
das Pg rs PaspulL º a SR DE EX Rei so declara protector do Asylo de Crean-| cia o devidos effeitos. transmitindo no publico aquelle aby: Hontem fizeram acto grande na Eschola Me-| mada. pe rd 
tie dão at, qi pat o A bandonades! que; intao por ml] Ea, m 1 dedo 963. Dig de ou: java quê alo! fes tm ymblo de pá ei: [ico raro 08 pro Msn Mio o AS coma da ts, ao 
contrário. e ; f * ) gado do ent, Manoel Pinto da Fonseca e inau- ar tupi doar nica pala goela) da OM Aperte da a spin a Monteiro e José, Ribeiro Loureiro de | annos,são iguaes a tudo quanto possi 

Muniamos portanto A todas as authoridades sa! din do Gorrenta nã rua de:S/ Ton=) SeBragahens sam 0: * Quem resistiria q isto ?.. Ninguem. O eu- AMello Junior. Foram appr tes dl D nha, 5 
quem o EA o oxcenção da reforida lei per- ginadomo Ea a fora ivadito: de Ls Foi approvado o projecto relativo go laniçô | jin sinamo tornou-se delirante, e depois de da-| * miospital de Apso Fados plenqmenios| ropo antes oauslia, Cpothae ae tes pad Dei 
fencor, que acampraim e guardem e façam cumprir | quim) do Cilvavio, com à dendmifaddo CO = | dg estrada de Castello Branco d Guarda, com-| o as devidas” explicações pole ar SA | mov oo Dial de Santo Aritonio,—O | Às suas conquistas na Suecia são maiores, 
guardar tão inteiramente 'comom'elta so contém; -- | Ásylo de Creariças Abandonadas de D:Luiz E. |prehondido entre o regato de Monte Fidalgo cndof tada Peg RR o RO al- | movimento do hospital; da, Misoricor gn. | do que todo o resto d'esto reino.. rp viobngoo 
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O ministro o secretario de Estado dos negocios) “EB, M, não só se dignou declarar-se prote- 5 T 
da fazenda a faça imprimir, publicar o correr, Dads | otoy do roforido aelo pas guias dãa | SIT Io de Mdrcardaivôm: 
no poço de Mai, om 14d fl do BG E O mos lembra quantas penta de 


fermaria da cadeia, desdo 14 até 21 foi o se- i 
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o : periodo 82 faleceram. 10 — ficam. existindo | ptuando as provincias do Rheno, “1: 2400 
se / a é generosidade, Os snrs. 19:7008000 ria. 48. p ; As suas conquistas na Turquia azintica são, 
de e municipal de Lisboa que foram aposen-| A, Dassey, capitão 'do brighe iglea «Gazello «17 "Tem-se muita gento suiéidado por não ter ui constantemente lhe eram lançadas Subli E | Va enfenmaria da cadeia existiam, dia degosaptodonan Prapenon Aa Node ss 
tados pelos decretos das datas abgizxo indi-| Meshoda; por toisál vao coin risto da vida o dinheiro para gastar; mas porso-dever; gastar au Sata lançadas Pu ME? AA. doentes — entraram des o aquello dia) As suas sonquistasma»Poraio aloois aa) ' 
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Curtas À pad E pa A o do Castello Branco no dia 1 de setembro pro- | 9º, e ae ACO 
4 rata para distimeção e ã imo. A bazar da, liciiação raca to 
Relação dos empregados das alfandegas gran- Dlito. ilantropi | ximo. A basa da diciação é a preço tujal de 
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cadas | capitlio “o “tripulação “da escuna portuguezi |! do muito, é caso original.» Anito-hontem ên-) pipiidtão de Eónio CR a até à, iualusivô, 8 doentos —.sahio, no, mes, | Inglaterra! 1! 4.4 miguel nto qosieoid set 

E ; paras mos pesursos | « Norton» no dia LÓ de março ultima em frei ade Ra aa alone qua ga PS a SAGA QU lo 1 ficam existindo, 6 doent Ag suas conquistas na Polonia so jcugas gre 
NONES p EsPRIGOS sd sonda te da costa de Mogador; e ossirs: José Rodri- fazom No fortuna Naa O teltontas de ral as para, eu tar fg cpa (ge i dim de 8. Lazaro. —Hontem á | toda a imperio;da Austria... 4 urso guris 
Consola Mom Di it Fer) a Ribeiro; João Monção, | ata quarta-feira, 29 do corrente, prepara: | noute a chuva contrarion as pessoas que canis. | — Decompondo-so a cifra total da sua popum-rs 
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se oa amenas quadararam ento: miseravel mente ab Ap rnojardim do 8, Jaanro A musica) lação, dá crsaguinto remultada sv meia 
DO Cu ASA ovação dos, seus | que alli devia tocar e que efectivamente lá ap: |no. Caucaso; 4 de cosgacos, kirghulz e genr- 
dmirádores de Lampgo; todas às classos, alli, pareceu. pa N gianos;.b de turgos, mon palios o tartaros;,dp.i. 
serão reprosentadas, porque pão haverá elasses | A chuva quemolhaya devéras pôz em, de-| suecos, finlandezes e uranos: 20 de MOSCO Yi sa 
quando se trata. do juntar mais. uma coroa, a. bandida os passeiantes, ca banda do infantes | as; 6128.do polaços, 77 voir "» 


PAR ntonio Prancisco, Manoel Liopes'e José Jor- copia e bi É 
ida si ld dr di dd 
: cto do tabacó, sor terem salvad es ves Ah j ) ia q pensamento dg! 
- 25 de outubro do 1862 | pertoncentes á guarnição do ni v dl P por gastar, centa p cincocnta;mibréis para 6 livrar 
E na océasilo em que se virow um dos seus e: da farda, preferiu suioidar-se a verrdosfaleada 


Hj 


- : % a a Ú id iá OL O one Ro ir ita ' G. 9014 — 

Astênio Placido do As ae oa! Pim leres no Tejo no dia 9 de maio do anno past, sua fortuna com aquela; quantias» o 010 a Dia da sed Eram aNa hi epa, não Minha auditavos retiz|- À população da antiga Polonia Sgura por... 
poriat e gado: omite! , meme 75" Prodys sontom com à mesma intensidade, por: à EEE aÃ à sau ÁpRa, SerORa DAP io dp Pla aii, nt 
fondega graudo de Lisboa idem Foi aberto um novo hospital a villa gas cai) 1690, parau inguem fvaey galoulcs cu tonções! “uma oitava parte do territorio governado; polno;ry 

|nhx o ni Pago cos | 4 sstirr tits mw 10 « Fiars ah x ] ! eo! abositi 
Ê E) ana ri aisnçÃ, sili voley to 0 avi b eionetanino ] Y Togo TS embasiii qnioor 


moment Do nota ibiro PM 


s 


anão 


", LisbonHEkta carne torna-se muito recommeêndavel 


- mento! acontecido joflendêr com a ponta” qual- 


Russia, estando porisso ento polaco a 
grande maioria coi os outros. 


— Se se admittisse a possibilidade da con- | 
quista do. iraperio ottomano pela Russia, ter 
este, depois da e povos's E 


de Constantinopla, uma povos 
É at E eraer a sexta par- 
sia 


atos, omens fo; 
total da io FR império grego: Ada 
izar Pedro 1. * — eso Pé 


sonhado pelo : 
Eai Be 


Te; a, Artero 


Na sexta pedi dao du 26 do 


Sgeri e gxposto na igreja 
domingo + 


men o NR 
(1eu8) 


1 PPRSPO 
Apelo 


Nos autos dao 


Es. 


Fica ela ma orto, eo) 
ea 


preto 


o e 
jstaalA feio 
uinte 

E Aecal 
premo tribunal de justiça, etc : 

1 Que. dos autos consta eq julgado: E 
porparteído, no-li |.'8 pela senten- 
g de primeira instancia, que deu o 

'edoro" procésso-annalládo pelo: accordão : "or IGÃS 
quinndendo que o-supremo' tribunal do justie 


oi ads od Ca sat 


mente sobre termos e des do protôsso; 
Attendendo que ue se interpoz o 
presente recurso não rição de actes es- 
senciaes estabelecidos por lei, de onde provenha: nul- 
lidadeyga a E — alagoas o d 
que em-presença dos art; a 


ão da novissima reforma judiciaria: juizos do 
accordão xecertido confirmar ourevogar a sentença 
appellada segundo deviam fbsso de- ireito;" o que 
não fiz esto modo os) referidos ar- 
tigos 7 eira juicis ias 2ob evo 
es Ennito) mm.  rovibia, aum Sli 
cordão recor: jam que o aixe 
qd Fe BURR 2is|o 
“differen! 
tn EEE 188 Sequeira Pi 
—iVisconde-de Portocarréro— Visconde vê 


Aguiar. — Fui presente, Souzá' Azevedo. 


code jai ea aa do 18 a deelaraçã 
E) le j x leclaração deque o armistício à da em 
pro José M dozo Ca soe Etrem PR pede era 


PROC 
RELATOR O TEA no Con pet quscenoa e 
83 me MENTOS aa + 
Nos autos vao a TE Bog fo, tomas 
Braga, recorrentes! D. Maria Emilia de 
chado-Pinto: Ruby e marido, idos S: 
de Foi Machado Pinto Ri 
accordão seg en: r 
STR 


elho fo ES 
de justiça : ob 


= “Que sendo o'pedido ma o de 
certos bens como des praso; e“oppondo-se em defeza 
que, esses ebeniatinhom no rmtonema visolh; devia 
esta. defeza para ser procedente, provar-: ae EE 
ugr-dos meios de; o estibelcee lei 
E agostede 1770, - que 'só admite, como exclusão 
de qnalquer gua) ee claras, e expressas, | 
sentenças-passads das-em jul posse it immemo-| 


o sendo RA A his do 


a 
Faria Ma-) 


Pati og juizes do acordão recorrido julgaram 
prova Cag, Jato, É, ndash d ens, | 
desal lendoyos; dacumentos/ da .emphyti e | 
E dio a “dos; egos 4 
to a revista; porterem os jui- 


dado força e importan- 
E ra ção ex 


vinculgns, 0 
ese, 


O Read de dba 
ide de 


cas penpeira Pinto 


for 


rimeiro nunero da-«Independencia»;orgão 
a eta Ei og do governo nacional, o qual repelle t di 

A do EA Io Branco. [da a ideia de transacção. Tambem insere a 
ESRID RE ordenança deRozewinlesobre' o luto ecclesias> 


Santo my 


meia 


si 
E) 


; “a ing. José Iguneio Femeira o mulhe 

og EE ri uiz Bap 

Abquêquê TN PO 
Jangada: 2 a Cintra 


Cio em epi sao nr Rd 


pena tau 
ilva Ra 


cida Mai o emule 
teto Emi tidas pes escrivão Sar. 
(PTE) sind 
o 
ur 


unha Rels—e. 
des ADO, 


É Beda, 


SURGAME! NTO 
em o ERNEST 


Súsifo “Phy 
Diana meo 


in 
te tm EOMnUNICANOR 


qui odas sasask aofi ernduo / 
meet do 


ária 


A E rato o! Moraes é º 


E: 


mecen o | 


-de-carno-deyncemseccn, consignado no: 
doa) tendo dletçio dutrrmístéo im 


pela sumexcaltente preparação, superior qualidade e 
economia dom! eb dr Go a muito 
ES les deitan( am, dá- 


tira-ne para fóra, lava-so bem In- 
depoiafarer o so quê se quizer 

E perde fresca; gozel-a, diabo, | 

minds E 


de não ter osso, ser 


E iso 


E o 


fadas; que experimentem; e vero como 6 ex: teto 
ECO To: sas 


j au 

n inho 

Pi un, 
aobré be tdro ape o E 
E E 


to fu- 
zem estalar! pros Fim es tom | 
um estompido dncominodosrias O que mútis tino es- 
paçoso dig; fomançm, Com io trvieiral instrir- 


familia que mansamente transita nos passcios! 
EEE sra ie lda GNGINÓIOR qurs/60 Pára, 


uslavisho; seria a), 


[intervenção ou mediação « estranha lhe não pu- 


pará não envolve uma recusa formal! mas sim 


então polhca: E conelue assim: 


pl 
pat 


z russos. 


i. | rios triumphos dos insurgentes. 


VACCR | 
Entrou bomitem' o navio: «Lusitinos com meia | 


caes - pois não deverá |: 
r de dita «9 delle ma, que | 
nl a 40 ot a 50 réis o arratel cr A 


| Grande, A.C. Nava 


A) 
Eus encontrou, Á guarnição do tele- 
pr eme enonio das Ea 
fo seu chefe. 
O enry Sant? Anna sabe do servico como PE, 
incangarel no comprimento dos: sens devores: 
fes como o snr. Sant-Anna, que desempenham 
seus deveres com honra 6 fidelidade, nunca ficam 
ATOS RO paiz. 
Dig V. enr. redactor, de mandar publicar 
estas duas linhas no seu acreditado jornal, 
De Vu ete, 
| NRO. 1d Jo SR. 
| Pennbel 21 -de julho de E 


“ERIERIOR.. 


Folhas de Madrid do. do 19, de Pariz de 11, 
do Hayre e; Bruxelas de, 15,1 
| Teve lugar a batalha que se julgava im- 
minente na Pennsylvama que d durou tres dias 
by ;2e 3 de julho, 

“No primeiro dia os confederados alcança- 
se algumas vantagens; porém, no dia 2,e 3 


tacaram as posições dos federaes sem zogul- 
ado, . porque nem os fedoraes perderam as 


ont ' no Se tis) 
Um. telegrama. de Londres, chegado an- 
te-hontem.a a Lisboa! o transmitido a-uma casa 


al  foxar ' derrotados. O 
emprestimo Ea Su E d porcento.» 


nte preparado e arrojada ente executado 
poe general Lee acabou po 


ou por uma derrota, a 
federação do Sul,gue. empenha todos-os 


seus recursos n'este movimento fica sériamen- 


to compromottida ,' tendo de' retomar a de 
fensiva' em circumstancias mais desvantajo- 
sas do que antes. 

' “De todo o modo: guerra continuará. com 
“alternativas diversas o tarde torá fim, se uma 


termo, 

A versão communicada de Vienna tele- 

gespiitamenter sobrea resposta da Russia, é 
enos terminante acerca, do armistício, pois 


nã no povo o exercito russo. 
No emtanto as declar: 

merstonno parlamento e as do «Constitutio- 

[nel», indicam que a França é e Inglaterra, não 

récuam n "esto ponto. - 

bl O «Constitutionel», dizendo que o armis- 


se 
tício é necessario e possivel durante as nego- 


ciações que vão abrir-se, cita o exemplo do 1.º 
consul; quando tratou com os vandeanos, di- 
zendo que seria absurdo e criminoso. continuar 
puma luta sanguinolenta, quando a Inglaterra 

a França e Austria preparam «solução da; 


] uando tres potencias d'esta ordem 
tão de'accurdo sobre uma questão, 
tade prevalece sempre pelas vias pai cas ot 
outras, e grando responsabilidade; assumiria 
quem puzésse-obstaculo a esforços tio sérios 
tão legitimos; » 

Este linguagem Gexpleita e torminante. 
| 


ntrangoiros 


— rã aou Jornae; 


| vARSOVI A 1. Aa noticias officiaes 
d mentem os ultimos telegrammas do Craco- 
y que, que, cônsigaam a as victorias dos 


ai 17. — Appareceu em Varsovi 


a 


tico, e assegura que o prelado Felinski foi con- 
finado indefinidamente em Jaroslaw, - 


| CRACOVIA 17. — O «Crasd | pública e a ' 
“| carta do 


o imperador, da Russia. - 

i derrotado em  Bukowawola,' 
do por outros tres chefes polacos, 
bateu encarniçadamente nos dias 7, 8 e9.08 


mnunciam-se é outros palatinados: ya-. 
m p 


| | TRIESTE AT. — De Constantinopla con- 
firm am q morte de, Dost. Mohamed, em Herat. 

[Suecedeuhá pet filho. ts GIRLHA 

“| Emenas houve sessenta mortos e outros 
tambem feridos hos últimos acontecimentos. O 
ministro inglez recebeu qrdem: do combinar-se 

os de Erança e Rassia para uma oceupa- 
ção mólitar Commum, ( úno gas) dodesaccordo 
obrar só. 

PARIZ 18, — À «Pabifaio o «Pays» di- 
zem qne a resposta da Russia não tem concla- 
| sões satisfuctorias, 

— | As três potencias estão inteiramente de ac- 
cordo para pedir á Russia que Sepio o pro- 
gramma formulado. | 

(À Austria repelliu Eladento as ten- 
tativas da Prussia para romper a harmonia 
das tres potencias, 4 
“O a Constitutionel» diz que o aecordo das 
tres potencias é completo. 


J «Se: 0: movimênto: pia fio meditada- | 
e; 


ur- |. 


801,96 ditos dedito; J. J.-de Almeida, 376: quintnes 


de epi ta: 
YL VERPOOL: = No vapor Cintra, F. Chamiço, 
E & Elis, ia sacas com du c. PRE & Cr, 
Et com Es “Agnes, 
“cond: SE qe oi ei dida com ditas; F. L. 
(Coturno, PA caixas com cebolas e 40 cunhetes com 
ameixasvJ: Cassels, 1 encen com lã; G. Reid, 8 ditas 
«com dita e 4 harvis vazios; G. Brandão, 8 saceos com 
rolhas; 1. (e Sandeman, b342,40 litros de vinho; 
Kendal & Jones, 33, caixas com maçãs; TD. JASmith 
Son & Johnston, 5876,64 litros de vinho; J. Ayres, 
19 ditos dé dito; D. Gintalvê, 150 caixas com maçãs 
e 300 ditas com cebolas; A. €. Rodrigues, 16,92 TT-. 
pd vinho; A. Caetuino, 1 caixão; com dito engar- 
rafado. pe 


“|! Termos de corga — 
Julio 2% 
“SEQUBAL, —Hiato Leão, 63 ton, deite oli- 
veira. 
VIELA. DO CONDE. — Hiate Protector, 103 
ton. mestre Silva. 
“RIO DE JANEIRO. — Galera Nova Fama, cap. 
Santos, 
BAHIA. — Palhaboto Garrett, 199 ton. cap. 
Oliveira. 
* AVEIRO. — Hiate Deus Sobre Tudo, 44 ton. 
mestro Rá. 
— em 
Completa descarga 
Julho 2% 
“PERNAMBUCO. —Barea Sympathia, 
«HAMBURGO —Palhabote Garrett; 
“DAMINHA. —Hiato Conceição Nova; 
SURIRO: .— iate Deus Sobre Tudo. 
'TUBAL.—Rasca Carolina. 
ia — iate Boa Hora, 
BIRO —asco Moreira 


Generos despachados. para consumo 
Julho 22 
Assucar—3 caixas, 166 saccas e 51 barricas, 
Algodão —13 saceas. 
Doce—l lata e 1 caixão. 
Madeira—30 vigas 


oem 
Generos despachados pein mesa da 
i estiva 
Julho 2%) 
Barras e feixes de ferro=1062. 
Verguinha—813 feixes. 
Linho de fiar—17 fardos. 
Pedra-ume—4 barrions. 
Tabos de Plandres—98. 
Sandalo em pó-—70 secos; 
Chá-—8 caixas. 
Aço—12 caixas. 
+ Enxofre em flor —300 barricas, 
Assucar—6 ditas. 


Movimento dos vinhos é asupar 
ardentes 
Julho 22 


Litros 
” DESPACHADO PARA consuno ad 
“Vinho maduro 411,28 
[77 Dito verdo. 1272/00 
34725,60 
ão 
14126,00 


Praça de Lisboa 2O de julho, 


Rendimento da slfindega grande de - 
Lisboa até no dia 19 de julho 14: 


soripçõos d'assentâmonto, o 


30 ho de 1868 48 1/0483, 
T.. 48 3 n 48 5h 
is cada 
nu do divida pu 2 a 4 
Titulos de divida publica (ans 
frês operações] JB Dan 
Papel-moed! 2 ad 


*Fandos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

" Bolsa de Madri, em 20 de julho— 3 por cento 
consolidado 52,803 'aito dio 48,75. 
Bolsa! de. Pariz;; es 20 de julho—3 por cento 

francez 67,704 4/,, dito 96,95. 
Bolsa de Londres, em 20 de úlhvo- Consolidar 
dos 92 3a 927 


a nana 
“ PARTE MARITEMA 

E Eto 22 de julho 

la ENTRADAS 


Vapor Lisboa. 
iate Cruz 4º, mestre Ro- 


cha, dal 2A. P. da Cruz. 
GBOA, 4 dias. —Hiato Providoncia, mestre 
a e encommendas 
LONDRES, 4 dias. 
asa npDE, fazendas, à 
&'CA 


Vapor ing. Iberia, enp. 
D. M. Feuerheerd Junior 


DAS 
LIVERPOOL. a TE ing. Cintra, cap. Lloyd, 

vinho e fructas 

: Iucm 23 

Às 1 mon4s DA MANHÃ 

fóra da lara: (js 

| Brigue ing. Dante. o 

| Dous hiatés, 01 

| vento é N. O. (brando) o o mar o] 


by TR 
tes Cruz 1º, Novo Vinjante, Vuilente 2.º, Senhora 
da Conceição e Feliz ensnmento, e as. ravcas Au- 
nunciação e Conceição de Aveiro, 


A barca «S, Manoel 2. é a galora «Olinda» 
anmtiniaram a suá súbida: à primeira para Periinm- 
buco; ea segunda pará o Rio do Janeiro, a sabir em 
9demgosto, 


— iamos 
Movimento maritimo estrangeiro 
'com relação a portos de Portugal 

ENTRADAS 


Já do julho Em Pill, o Isabella, de Villa Real. 
» Em Stockholmo, o Helma, de Setubal. 


ARTE COMSESCIAL 


+ Pi É “alfandega do Porto 


Rog it di alfaudo a do Pórto dela 
1 de julio 
no dia 2: 


o 


| 
go | Essa 
| pespachos de exportação 
tá * Tulho 2% 
RIO DE JANEIRO. — Na galora Castro 2, 


da Cunha Benance, 1 dito com calçado; E, de Cas- 
tro, fa coin sardinhas. 

ID) it baren Venturosn, A. E. Martins, 
19 ot nho. 


RIO GRANDE. Na barca Paqueto do Rio 
176, HO avo cam nagite o 4 caix 


ás com ARA 


HBUCo = — bene Depiquo 24,3. 


PT CLS peter Rn ARA Lan, 
J:M Ro Valente & 2. Archor, 472,06 N 

nos Ge Jolo Gratia. &e1C 2) 6842 ditos do dito, 
e B'calxt com mol 

HRISTOL. Nn escuna Tartes; Kenta &-Jo- 


moiestig. d aj noffrann 
pi STA q ni 


“Arpolivfa minicipal aq «quem «im offendlido re- nretes 
Egito ra romedidr esto mal não) T 
Ega meti a Igstudod: 000) 0 nes, 7 
me brado delas nho A Oeainis: ignanto, 0 | LEI 


amassar cu abra) ob q Bi eta 80 
(138) a etias 


a, Ep cá 


onte, € 86- 


sia ah nie o cul mo gnr, 
a Se 


| 


trad eis EM 


Bot *m oxusd ob nivamio) & 


com cebolag 


E O ENoia 


das caixas 
E ne seus PANA TT BS 


Bm 
[oort; ida de viuho; C, Bmithes di 02, gli dr 


000 traves de pinho, 


“tos de dito. 
TULL. —Na escuna vidro. Smithes & 04, 
20 litros do vinhos 


HAMBURGO —No navio Eranz, À: Lx 
& Filho, 183,06 litro de rvinhos Sai 
9616, 82 ditos do dito O. Browne & 02, 


de dito. : sesÁ 
/OLMO:— No briga Join zo- 
el TOU 6 tos dexfnhoç. 1 B. PEDE 


% 


E Rae fi P,Soa- | 


. » Em Soderhamm, o Amálio, de Setubal. 
3 » Em Abo;o Hildu, de Setubal. 
— SAHIDAS 
11 dê julho Do Cardifi, o Maria, para Lisbon. 
» De Swaúsca, o Lanny Penny, para 
Lisboa. 


* LONDRES, 15d julho-—Cartega para Lisboa, 
o vapor Amazon e pará o Porto, o vapor Iberia. 


Paguetes do Era: Sm jo da Prata 
A clegar a Lisbon, de 28 a J0 de julho, o vapor 


francez Naynrre. 

A sahir de Lisbon, em 28 ou 29 de julho, o vapor 
francez Estremadure-om 13 ou 14 de'agosto, o va- 
por inglez Paraná. 

——— e 
Telegraphta clectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) . 
Lisboa 22 de julho 
| ENTRADAS 
MARSELHA, 15 dias —Hinte Ribeivo 1.º 
MONTEVIDÉU, rt —Putacho Garibaldi. 


“VIGO E SOUTHAMBION. =—Vapor-paq. ing. 
Tartar. D 
LONDRES —Vnpor ing: Sydney Hall. 
AÇORES, Vapor pag; Açoriano 


RE ais a 
| PUBLICAÇÕES «LITIRRANAS 


TABELLAS. nO SYSTEMA METRICO TANTO 
“DA REDUÇÃO DE PESOS COMO TAMBEM 
“DAS MEDIDAS LENTARES 

N 


ENDEM-SE na rua do Almada n.º 194 — Pee 
“Ovas so é (2508). 
Ro (os 


pa ditas | 


“Até esta hora sabiram : Brigue rus, Victor, hia- 


LAGRIMAS E THESOUROS * 


ROMANCE 
: PELO ” 
snr. Wuiz Augusto Reberlo” 


Exem. 


Pr 


Porto, nas livravias dos snrs. D. Ignacio Cor; 
sê, à Bollomonte, Jaciutho A. P.da Silva, na rué 
do “Almada, A. R. da Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros, e Viuva doi, nçá de D. Pedro. 

Lisboa, livraria doenr. A. M. Pereirá, mma 


«| Augusta. 


Oliveira de azemeis, em casa do snr. B 


| 5; Carqueja. 


Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melehia- 
des; & C., nx rua de Calçada. 

Braga, na livraria do sr. Germano Joaquim 
Barreto, nia run do Souto. 

viaman, ne livraria do sn», Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. 

Vatemça, na livraia do sor. Antonio de Souza 
Maia, na run Diteita da Coronda. 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, yun de 5, Paio. 


VIAGENS NA TERRA ALHEIA 
POR 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
é De Paris a Badrid . 
AB LDL: era o Faroe - 600 réis. 


Vende-se na livraria da Viuva Moré. 


(24783) 
Bibliotheca Moré 
| RR ARNO NA CORTE 


POR 
João de Andrade Corvo 


2.º EDIÇÃO RBVISTA PELO AUTHOR 
Jvolumes 


ESPIRITISMO 


A livraria da Viuva Moré acha-se nberta 'n'as- 
signatura da guia do observador novato nas 
manifestações dos capiritos contendo o resumo dos 
principios da doutrina espiritista por Mr. Allan Kar- 
dee traduzida da terceira edição franceza, precedida 
de um preambulo do traductor e seguida de um ap- 
pendice em que o leitor pódo aprender summaria- 
mente a maneira de evocar os espiritos, communicar- 
se com elles e obter o ensino sobre cousas do mundo 
invisivel e muitas outras do mundo physico e de, 
seiencias, moral, te. 
Esta. pequena: obtw do) mais:ensioso fatorasst 


ELA 


(gom8) 


do habitantes no estrangeiro, e de uma doutrina an- 
tura custará 200 réis cada exemplar é avulso 300. 
OVA tabella de preços para vender n retalho, se- 
“Pabella utillissima, tanto para: quem compra, 
Vendem-se: 
IATA VALITAS 


para toda a classe de pessons, encerra os elementos 
de uma «ciencia nova adoptado por muitos milhões 
tiga que 6 a pura moral de Jesus Christo. 

Para que esteja ao alcance de todos por assigna 

A obra dentro em pouco entrará no prélo. 

(2218) 

Ni gando'o noro aystemaé do / perda ARE PORRA 
para guia de quem não sabe contar. 
como para quem vende; pela sua simplicidade e cla- 
reza. 

Largo de 8. Doringos n. 

Rua Ferreira Borges n.º 

GENTO DO HOMEM 

ESCOBRIM E 


"TOS e invenções, deseripçõo 
e intrnctivas, sobre a 
descobrimentos e invenções mais 


célebres, por Amédée do Bast, versão portugueza de | 


Mathens Luiz Coelho de Mujgalhães, annotada por 
Innocencio Erancisco da Silva, e precediila de uma. 
carta-prefncio por 3 «sé Mnria Latino Coelho; 2 tomos 
de mais do 8 pnginns cada umpno formato clerpentier 
midamente impresso. 

Preço. + 18200 réis 

Acham-se. 4 venda no Porto, emenca do Jaci 
tho A. Pinto da Silva, rua do Almuda, 134. , 

(2579), 


i s s ERC" 
Livraria de 
Jacintho A. Pinto da Silva 
RUA DO ALMADA N.º 134— PORTO 


COMPANHIA “4 
FERRO E CARVÃO DE PormuçÃE | 


FORMADA EM LONDRES 
CAPITAL t* 100.000 OU R$.450: 0005000) 


Em 10:000 acções de Ib. 10 cada uma 


OR ordem dos snrs. Medlicotr&0.º, E bank 
queiros da companhia em Lisboa, "alias 
se aberta a subscripção: n'esta cidade por 
espaço de 10 dias, no eseriptorio de Joa- 
quim Pinto da Fonseca, tua dos Inglezes n.º 
45, aonde se poderão ver os prospectos-e 
relatorios dos engenheiros. d 
Porto, 23 de julho de 1863, : 
k Joaquim Pinto da Pç 


mos 


FALLENCIA á ; 
DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 


As arrematações continuam nos, dias 2% 
o 25 ds 4 horas da tarde, na fabrica do 
Bicalho, e continuarão em todas.as terças, 
quartos, sextas-feiras e sabbados 4 mesma 


hora. (2576) 
Meza da Santa Casa da Misericordia de 
Valença faz publico que, tendo, Ai 


ver o lugar de facultativo do-seu rospifal, 


de Coimbra, ou das novas escholas ds Lish; a 
e Porto, abriu concurso documental por: my 
paço de trinta dias que findarão no dia20 
do; futuro mez: de: agosto'; por tantotodo 
aquelle sugeito habilitado. que, pretender | 
este emprego enviará á meza da referida: 
Santa Caso o seu requerimento acompa- 
nhado dos documentos que attestemas ps 


agosto. 


réis cada anno, tem sómente: a obrigação! 
de curar os doentes do hospitol, Ro o seu) 
maximo na actualidade é de 

com) 


Os sexos; e liberdade de cura 
prouver, comtanto que não. ás obri 
ções do referido hospital, não podendo é 


cipal desta villa. (25 


O caes da Ribeira m 
aluga-se um armazé 
E livre. de cheias. 


0) 


| sal. a 
gh u 


Boas bichas de sangrar|« 


ENDEM-SE no deposito de Pimenta Ju-| 
nior, no largo do: Anjo n.º 123 6 124, | 
junto á botica do snr. Andrado, mais Dar 
rato do que todos os outros. Para os seus 
collegas menos 10. por cento, Continúa a 
satisfazer encommendas que da. provincia” 
lhe façam; preço fixo. radçe papa ada 
lidade. 

N. B. Recebe duas yezes no mz bichas, 
vindas de França, Cadiz e Tanger, porquê 
querservir bem o publico e seus freguezes; 


+ OH9) 
ç 


AS 


Rua das Flores n.º 45 2 59 


ONVIDA o mundo elegante'a visiter o sou 
? estabelecimento ao qual chegaram diffe- 
rentes artigos da mais alta novidad Ea 
Chapéus de verão para senhora. 
Capas'e paletots de glacó' preto. 
Capas'e “paletols de casemiras de côr. 
Paletots para homem em varios feitios. 
E cszemiras, glacés, sedas, bolões, a 
tas, flores e todas as guarnição 
para so “poderem reproduzir perf tamento] 
os novos modêlos francezes. 
sis) 


pr 


HISTORIA UNIVERSAL desde os tempos 
vos até 1850, por Cezar Cantu: 
-so de 1 volames em folio enris 


- descripção de mont 
tas c retratos, 2 8 

GEOGRAPHIA, por 
vol. cncadernado 

Dita de Cuzado Geraldes, 

Diccionario italiano-portaguez, 2 vol, ene. 


vis- 
rande 45000 
. José E rela; 3 


(2552) 


GE PEIMATICA prática lingua da EE ap- 
provada pelo conselho superior de instrileção 
publica, offerecida mocidade estudiosa de Porta- 
gal e Benzil, por Bh. Auftett, 1863. 

Vendem-se na livraria de D. Ignacio Corrêa, 
a Belloonte, por 15000 réis. (2817) 


INTRA 


Á cirdgas publica 
PANEL Jost Gonçalves, retommenda à 


caridade publica Anna Joaquina, vinva, || 


eh filhos de menor idade, moradora was es- 
cadas dos Guindaes, que se acha em com 
pleto estado de penuria. 


MONUMENTO À D. PEDRO V 


LEILÃO DE PRENDAS a JARDIM DE 
8. LAZARO NA NOITE DE 29 DE 
JULHO 


FRENDO de se efectuar o leilão na referida 

noite, a commissão roga o obsequio iquel- 

las senhoras e cavalheiros que quizerem of- 

ferecer prendas ou quaesquer objectos para, 

o dito fim, de os enviar à rua de Entro Pa- 
redes n.º 19. 

Como se resolvesse embellesar a praça com 

o solo guarnecido a mosaico e a grado que 

deve fechar o monumento ser de bronze, as- 


O. de Sonza, Queiroz, caixão com presuntos; 6% | inglés Mogdalena — do 19 a 18 do agosto, o vapor | sim: como os candiciros para a luz do gnz se- 


rem de um modello elegante, espera portanto 
a commissão no acrisolado patriotismo das se- 
nhoras portuenses e não portitenses, que mais 
uma vez darão uma prova do amor e dedi- 
cação que consagravam ao fallecido Monar- 
cha. 


TIPANONL Cuetano Barrozo extremamente 
il roconhecido pelos soccorros que com 
tanta caridtde e humanidade foram presta- 
dos a seu filho, pelo itl.Mº sur. Carlos Co- 
verley, quando no dia 18 do corrento um 
caneco que sobre aquello: cahin das obras 
da igreja de S. Nicolnu o deixou em psrigo 
devida; pois não só mandonchamar O ci- 
rúrgião 0 botienrio parao primeiro cura- 
tivo, mas tem continuado interessar, e! 
pelo menino ferido, indo algumas vezes 
formar-se do sen estado lga de seu ri- 


goroso dever dar um publico testemunho 
da sua gratidão ao dito senhor e tornar bem 
patentes os sentimentos humanitarios qua 
o «caracterisam. 

Manoel Caetnno Ba 


183000 | 


Vinho Champagne de 
superior qualidade 


ENDE-SE na prac- de Carlos Alberto n.ºº 

“3 e 36, depasito de vinhos do Porto 
especises eng: fados de Antonio Cartano. 
Rodrigues; na rua de Cedof-ita n.º 19 a 
23, confeitaria de José Ferreira da Silva, 


t 


ia dos 


Rua das por defroi 
Vinhos, n.ºs 94%e 46" UU 
PORTO: ; Em 


Loteria de Lisboa 


EXTRACÇÃO A 28:DE JULIO 


PREMIO GRANDE 


RÉIS 9:0008000 
VIUVA CONHA 


Tem 4 venda na sua, casa! de cambio, 
bilhetes inteiros, meios ditos, quartos ei- 
tavos e caulellas, 
promptidão toda e qualquer encomenda 
que se lhe faça, vindo acompanhada de or-| 
dem de pagamento ou por valos do correio, |f! 

da (2548) 


OLEO PETROLEUM |: 


(Siaz liquido) 


w 


A 80 E 90 RS. 
Rua de D.Maria MH. n.º 29 0.31 
ECEBRU-SE um lindó sottimento de can- 
e tambem se-vendem os qrriarmomne os 


mesmos, inclusiv-chaminós-de (vidro tor- 
cidas, escovas, ele, cto, (2500) d 


Grande eps de: 


enxofrdaores... 
DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37. 


ne 


(330) Ja. pretender fallo no mesma, 


em individuo approvado. pela Universidaio, | 


habilitações, até ao menci ônndo dia. 20 do e 
| 


E' o ordenado Eine de 2008000 | 


tudo accumular partido da camara ÇA ni-| 


a qual satisfará com 


O MAIS PURIPICADO E SEM CHEIRO | NE e. 


dieiros pura gaz de 500 réispara cima |. 


Transparentes aoleo 
“8 18200 réis. 


Nº: oficina do Reimão, hoje, rua de 8. 
Lazaro, n.94996D01. “(219 
Parafin na ou petroline, gaz liquido 
» EM BARRIS DE 40 GALLÕES 
qosces: “SE em Bellomonto nº 407. 
“219% 


Gar Tiquido o mais picado a à 


? 


80 réis 
LARGO Ds, Senado NEL 66 E 57 
ch Bl; (1097) 


NEONRE em Bruto, 1. E] qualidade, pre- 
ço rasonvel, 
(2145) 


Rua de 8. João n.º 86. 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRARS 


.º andar, 
Augusto do 


| 
Olivo na “Lemos, nã Regoa. 


(620) 


FLOR DE ENXOFRE 
CH Mathias Féuerheerd Junior é €.8, 

"é Bellomonto n.º 99, continuam a ven- 
der flor de enxofe do, author Brandrams 


eye ind POr, preços Pap ; 
AD 


FLOR DE ENXOFRE 


“EIA DADES 4h Isoá 
BRANDRAMS 
OUTROS FABRICANTES. 


Deposito de enxofrado- 


o Pes francezes 
lo : BEDOMONTE! Ne 2" EB 


SOUZA GUIMARÃES, & FILHO 


(828) - 


FLOR. DE ENXOFRE 
BRANDRANS | 


“1.º QUALIDADE 
“+ VENDE, POR PREÇOS, CONMODOS 
Hauoel Francisco de Aranjo 
paigo de 8. Domingos, 50 
(13H) 
Enxofre dê stiporior qualidade, em 


podia, e.em for, 
RR E 


ira Etr s. 
“FOR DE  ENKO KOFRE 


“BRANDRANS' 


| RPHUR Archer & Souza, na Rebolei- 
ta nº 47, continuam a vendel-o, a 
entregar equi, no Salgueiral ou no caes 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxoiro da fabrica 
de Brain: ' ' (714) 


FLORDE ENZODRE 


| 


esUinum 2 


h 


'S, 
jento n.º 29. 
(539) 


q la Bainhs ** 62.e 64, droga- 
pra de Joio ui, BRANDRAMS 
z TBEDE-SE na rua de S. Joãon.º 94, 
PRRIRESLRRA DE AN vips Passo ais Juve 
b a ! Iobrecig ,do (906) 
E OR DE ENXOFRE 


poder 
1 eseil ah da QUALIDADE... nt 
ini a vender-se mo Ponto emcasa 
de Helgueivas &Bultar;xua de S. João 
n.º 116,18 mo Salgueinal emcasarde Jaa- 
qui "Hr ntonio Goncalvos Lanhoso. 
(366) 


Qui ENT quize “Compranuma quinta, sita no 
di lugar de Quintães, feegueziu de Esmoriz,» 
Niro «estação do caminho de ferco, que 
so compõe de, terra lavradia e malto, toda 


" 


| coberta: de, EUA, de rega e ameruges e um 


aposent rende; an- 
nualmente. bos b fallo com sou 
dono Francisco Tinto. Fexreira, morador na 
mesma quinta, até ao dia 15 de agosto do 
corrento ano. 42564) 


ENDE-SE uma bella 
propriedade de cnsas 
“movas, de bom gosto e 
«de superior, constiucção, 
sita na rua do Breyner 
- n.º 49 e 51, que tem de 
fronte 3 e meio chiios e. com commodos para 
Elie numerosa familia. Tem cocheira, um 

ande e “bem arborisado quintal, com ex- 
ee) lonte 6; gua, E allodial,, ser pensão algu- 

o pe a “Cirgumofancia de estar hypothe- 


ii quantia de 440008000 6! quo se | 


ado vêr.se todos 08 dias desdo ns/11 
hã até ús 2 da tarde, excepto 


topo man 
aos omin, gos e dias! santificados, 


“Quem a protendor É falle na mesma rua | 
Yen (am) 
Venda de uma quinta 
a E np EAR ando 
e de ro E Sa 


casa 
irao º 26, com Luiz da Conha. 
ERES (2020) 
RESTASSA-SE a confeitariw é entrada da 
é. rua de Santo Ildefonso n.º ba 3; quem o 


- (2295) vá 


Festividade.. 
OS dias 24 e 25 do corrente, haverá a 
solemne festividade e muito concorrida 


“ARIA Martins, solteira, de maior idade, ; 
da freguezia de Lessa de Palmeira, con- 


c'lho de Bouças, comprou a Manoel Ferrei-| . 


CR da rua-do Corpo Santo, da mes- 


Diligencia. entre Villa, 
Real a e Regoa 


STA diligencia, que se acha debaixo da 


BANCO NACIONAL DE FOMENTO| 
COMPANHIA COMMANDITA LEGALMENTE CONSTITUDA 5 


romaria do Senhor dos Afilictos na fregue- eguezia, uma morada de casas terreas 
zia de S. Thiago da Cruz, concelho de Villa | com seu quintal e poço, sitas na mesma rua 
Nova de Famalicão, proximo à estrada de | do Corpo Santo, pela quantia de duzentos 
Braga. e dez mil réis, metal sonante; portanto, toda 

Na noite de 24 ha illuminação em frente |e qualquer pessoa certa ou incerta que se 
da capella, muito e variado fogo prezo e do | julgue com direito algum á dita casa O po- 
ar c duas musicas. derá fazer no praso 30 dias a contar da data 

No dia 25 de manhã ha exposição do San- | do. presente annuncio, pois lhe não será at- 
tissimo, missa cantada, sermão de manhã. | tendida qualquer reclamação depois do re- 


de tarde, e no fim procissão com o maior ex- | ferido. praso. (2558) 


usted? (a) RR EUINEÇE que ninguem contracto o 

e, bre quaesquer bens pertencentes a Jos 

Grande arraial Manoel a Couto Garrido, porque, por morte 

NS dias 13, 14 e 45 de agosto ha-de ter | do mesmo, seus herdeiros nunca procede- 

lugar o arraial da Senhora da Saude | ram a inventario, devendo notar-se quo os 

da Serra, em Castellões de Cambra. As au-| bens de raiz que elle possuia na Regoa e 

thoridades da localidada diligenceiam man- | esteve administrando seu irmão Joaquim 

ter a melhor ordem, policia e socego; por | José Maria do Couto Garrido, ha pouco fal- 

isso. os romeiros e devotos podom concor- | lecido em Lisboa, se athsm hypotbecados, 

rer sem receio áquella funeção.e satisfazer | como consta dê uma escriptura registada 
suas promessas. (2573)7 | na administração d'aquelle concelho. 


direcção de Victorino de Almeida Fer- 
reiro, vai principiar, as suas corridas tres 
vezes por semana, sendo ás segandas, Quin- 
tas-feiras e sabbados. Sahe do Villa Realás 4 
horas da manhá e da Regoa ás 5 horas da 
tarde dos mesmos dias. Ro 

Preço dos bilhetes 18000. 

Vendem-se em Villa Real no Campo 
do Tabolado e na Regoa junto á hospe- 
daria do Oliveira: (2574) 


ORGE H. Corker annuncia que de hoje 
em diante o seu calecho m.º SO fará 
corridas regulares entre o Porto e a Foz, 
todos os dias, excepto domingos e dias san- 
tificados, a saber: 
Da Foz para a Porta Nobre ás 8 e meia 
horas e 10 da manhã. 
Da Porta Nobro para a,Poz às 3 emoia 
e5da tarde. 


Porto, 21 de julho de 1863. 


(2540) 


- 2544 
A Meza da confraria do Senhor Jesus da - = sia) 
Boavista, erecta na capella da rua do | UEM precisar do uma mes- 
Monte Bello, freguezia do Bomfim, previne tra de meninas para col- 
o publico de que n'este anno não póde ha-|legio ou casa particular falle na rua de S. 
ver a festividade que se costuma fazer no | Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
segundo domingo de agosto, em razão da | devidamente habilitada para o ser e que 
mesma capella se achar em obras pos me- | pretende essa collocação. (2531) 
zarios terem applicado as suas mordomias | Madis Sfido cortento 
R a ente per- 
á despeza com a RC RA (E E dleu-senininipolédita! do 
, 


J. V. Bens. a ouro: quem a quizer entregar no escripto- 
(2549) | riord'este jornal receberá boas bi dis 
7 255 
FALLENCIA (asd) 


DE ANTONIO MONTEIRO DE CARVALHO 


ONTINUANDO a sessão de verificação de 
creditos no dia 24 do corrente, pelas 
142 horas, a curadoria convida Os snt's. cre- 
dores a comparecerem na saladas reuniões 
do tribunal do Commercio. E 
O sollicitador— C. F. P. Felgueiras. 
sLsids ERRO.) 


FALLENCIA 10 
DE ANTONIO MONTEIRO ALVARENGA 


o administradores d'esta massa falida 

convidam os snrs. credores d'ella a 

comparecerem no tribunal do Commercio, 

no dia29 do corrente, so meio dia, para 

deliberarem sobre o credito e privilegio que 

reclama D. Maria Ermelinda Vianna. | 
Mosteiros E; 


“57 


FALLENCIA 

DE THEODORO LEAL DA COSTA FLORES 
Administrador da massa convida todos 
os snrs. credores a reunirem-se no tri- 
bunal do Commercio, pelas 12horas do dia 
4 de agosto proximo, assignado pelo snr. 
juiz commissario para approvação de con- 
tas geraes o declarar-se extincta aquella fal- 

Jencia e liquidação. 
O administrador — José Moreira Lobo. 
(2570) 


Declaração 


Propriedade da rua da Boavista n.º 79 


a 85, que tem de ser vendida em leilão | 


no dia 29, pelas 11 horas, estará exposta 
ao publico pare quem a pretender exami- 
nar desde as 10 horas da manhã ás 5 da 
tarde dos dias 27 e 28 do corrente. 
(2568). 


Grande leilão, 


à 


DA MOBILTA DO ILE." SRR. JOSE POR! 


FIRIO DA COSTA MACHADO, RUA DO 
POMBAL N.º 122, AO PE! DO CAMPO 
PEQUENO, E CASA APALAÇADA DA 
EXC.ma BARONEZA DE S. TORQUATO, 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro, pro-! 


prictario do Bazar Boa Fé 
os dias quinta o sex- 


M 

E ta-feira 23 e 24 do cor- 
rente mez de julho, pelas 10 
e meia horas da manhã, ha- 
verá leilão de uma rica mo- 
bilia de mogno, como 5 
camas á franceza, guarda- 
vestidos, guarda-roupa, tre- 
mós, commoda para senhora 
com pédra-marmore de Maia, branca, com- 
modas e lavatorios com a mesma pedra, 
aparadores, guarda-louca, meza de jantar 
de estender, duas espheras, um piano de 
gabinete, camas de ferro, louças, erystaes, 
pratas, um colar, brincos e broche de bri- 
Ihantes de bastante valor, uma prensa de co- 
piar cartas, uma porção do livros & mais ou- 
tros objectos que estarão patentes duas horas 
antes de principinr o leilão e constam da lista 
que se ha-de distribuir e dar no dia 22 do 
corrente, no Bazar Boa Fé, rua do Alima- 
da n.º 363, antiga casa da viuva Mello. 
(2511) 


2 
Exposição Agricola de Braga 
A Delegação da grande commissio da oxpo- 

sição agricola de Braga, encarregada de 
promover a concorrencia dos productos d'esta 
cidado e seu districto á exposição que,n'aquel- 
la cidade, deve ter lugar em outubro proximo, 
convida a todas as pessoas, que quizerem con- 
correr á mesma, à comparecerem no governo 
civil d'esta cidade, desde 15 até 25 do corrente 
inclusivê, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, 
aonde receberão as guias em que devem degla- 
zar os productos que tem de mandar & expost- 
são, e na mesma occasião serão dadas as ins-, 
trueções necessarias. q 
Porto, 11 de julho de 1863. 
Roberto Vanzeller — 
Gonçalo Guedes de Carvalho 
Alfredo Allen, 
(2480) 


Arrenda-se por um ou mais an- 
nos a quinta: denominada do Sol, 
freguezia de Valbom, que foi de José 
Mendes Braga; quem a pretender 
alle no largo dos Loyos n.º 16. 


É — 250) 
A 1:500 REIS 
Transparentes para 
janellas 


Chegados ultimamente da Allemanha 


Nº deposito da fabrica de oleados, rya 
de Santo Antonio n.º 218, (1970) 


JEM perdesse duas meda- 


I 
KsS- Q lhinhas e dous pequenos 


enfeites proprios para cadeia de senhora, 
tudo preso n'uma argolinha, falle no escri- 
ptorio d'este jornal. (2567) 


Casa particular 
Nº rua de Cedofeita n.º 271 ha quartos 
I para dous hospedes. 
Preços commodos e bom tractamento. 
(2545) 


Pipas para alugar 
No caes da Etibeira n.º 20 


sitasto (2010) 
“Rs Nº rua da Cordoaria Velha 
n.º 53 aluga-se um ex= 
collente escriptorio proprio para commercio. 
! CAM) 


iApuGhESE umarrica propriedade de casas 
apalaçada com frente para duas das 
principaes ruas d'esta cidade, com quintal, 
jardim, agua na cosinha o casa de banho. 
Quem a pretender falle no escriptorio 
d'este jornal. (2501) 


7 qautacdo uma propriedade de 
um andar, com grande miran- 
te com vistas tanto para terra como 
para o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julho n.º 245 a 251: tracta-se na rua 


245 
de Cedofeita n.º 178.. (2257) 


LUGA-SE a casa sita na rua 

do licalho n.º 37, 39,41 43, 
com commodos para numerosa fa- 
“milia; tem agua de bica «quando a grande 
secca no verão a consente dar permanente) e 
serventia com bom quintal para a estrada da 
Foz, com porta e duas janellas : tracta-se 
de seu ajuste na rua do. Principe n.º 77. 

(2378) 

I 


f MEM tiver uma casa para alugar, com 
| agna e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira on commodidades 
para ella e cavalhariça, póde dirigir-se ao 
snr. Manoel Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo de 8. Domingos. (2288) 


UEM pretender alugar a casa da 
uinta de Coimbrões, que fica 
proxima à estação das Devezas, e 
que tem bons commodos, falle na casa do 
Terreirinho, em Villa Nova de Gaya. 
(2476) 


Photographias 


ANORAMA do Porto — S. Joho da Foz — 
Coimbra — vista de Braga, Vianna, Gui- 
marães, Coimbra — vistas de monumentos, 


HEMORRHODIAS 


Cura completa das hemorrhoidas 
PELO 


Bacharel em lettras e sciencias, dontor em medi- 
cinn pela Universidado de Pariz, pharmaceutico 
del: ese da mesma Universidade e medico sa- 
nitario addido ás estações do Levante e de Africa. 

ILULAS de pó scordio composto e pomada bal- 
samica; ant hemorrhoidal, unicas preparações 

até hoje conhecidas capazes de fazer desapparecer 
completamente as hemorrhoidas, evitando assim os 
funestos resultados a que tão terrivel molestia póde 

Gnr lugar. Confetos de balsame de copahiba sape- 

nisado, unicos que, sem deixarem sabor nem cheiro, 

euram as blennorrhagias ainda as mais rebeldes. 

Um relatorio apresentado & academia imperial de 

medicina de Pariz, acompanha cada enixa. 

Vende-se no Porto na pharmacia do hospital do 

Carmo, praça de Carlos Alberto n.º 32 e em Lis- 

boa na pharmacia do enr. Avellar, rua Angusta 

n.º 925 e 227 ema praça de Canões n.º 36, 3.º Sue 

229% 


CARNE DE VACA SEGUA 


REMIADA na exposição em Londres de 

1862 e approvada pela commissão no- 
meada pelo governo de 8. M. P. 

Carruthers & C.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilogram- 
mas, da sociedade formada para a intro- 
dueção de carnes seccas e consunimo na Bu- 
ropa, recebem propostos para a venda da 
metade da carga a entregar em Lisboa e O 
resto no Porto. 

Esta carne é de regular gordura, de ex- 
cellente preparo e convida muito pela su- 
perior qualidade e economia domestica. 

Agente no Porto, Eduardo Alkinson; S, 
Francisco n.º 21. (2454) 


ATTENÇÃO 


Nº rua dos Guindaes n.º 130, ao | 
guarda do Assento, vende-se vi 
bom por 288000 réis a pipa, slmude 1 
réis, quartilho 30réis, etc. 


Nº rua de Bellomonte n.º 107 ha para 
vender lindos es de vestidos, che- 
gados ultimamente, por preços commodos. 


OS de Almeida Brandão, previne os seus 

amigos e freguezes que, tendo-se dissol- 
vido a sociedade de Cunha & Brandão, que. 
existia na rua do Ferreira Borges, e do 
que elle fazia parte, abriu o seu novo esta- 
belecimento na mesma rua n.º23, antiga 
casa onde morou, onde espera a coadjuvação 
de seus amigos e freguezes. (2294) 


Attenção 

A rua de Santo Antonio n.ºº 16 a 20 

acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonets para 
crianças de todas as idades e proprios para 
acompanhar com qualquer fato; boné 
Pedro V e á Luiz I, para meninos de 6 an- 
nos para cima; ditos á escoceza e maru- 
Ja, para homens, ultima novidade y chapéus 
á ingleza pars homens, de palha branca, 
pintada, de feltro branco e de côres. 


(1816) 


ete — cópias de gravuras e pinturas a oleo 
— retratos de Jomens e mulheres ilustres. 
ALBUNS PARA PHOTOGRAPHIAS. — 
Um grande e variado sortimento, tanto in- 
glezes como francezes, por preços muito 
reduzidos. 
- Vendem-se no armazem do musica e 
pianos de-José de Mello Abreu, rua de D, 
Pedro n.º 14 


ATTENÇÃO 

E” Villa Nova de Gaya, m'um dos erma- 
bd zens da quinta do snr. Browne, ha uma 
Fabrica de Cerveja, montada à ingleza (vin- 
da expressamente de Inglaterra) a unica que 
meste genero existe em Portugal, prompta 
a trabalhar, com uma machina a vapor da 
força de 6 cavalles. 

Acceitam-se propostas de venda, no Porto, 
rua de Bellomonte n.º 19 (typographia com— 
mercial) c alli mesmo se dão as explicações 
que forem precisas, (2570) 


Vendem-se acções do Banco 

ide Portugal na puta do Principe n.º 

mn, (2379) 

Paderia mechanica da 
Victoria 


Grande deposito, largo de S. Domingos 
nº 37 


pABRicA excellente pão trigo, bolachinha 
| e biscouto fino, e para embarque; vende : 


bolachinha fina ingleza, recebida pelo vapor 
«Castillion,» cerveja ingleza branca o preta 
e nacional de Forr&ster e putros, 

Im 


AGUARDENTE 
De Menzies, Bernard & Craig 


A. Kopko, rua da Reboleira n.º 41, 
E. previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que Loma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, por preços muito baixos e offere- 
ee grandes vantagens a quem lhe confiar 
as suas ordens, (3568) 


Lenços de seda 


Dº Hespanha e da India, todos dos gostos 
mais modernos, lenços de cambraia de 
linho puro, transparentes proprios para bor- 
dar, ditos abretinhados de diversas quali- 
dades, propriog para homens. 

Vendem-se muito em conta na rua do 


Bomjardim n.º 59. (2396) 


Na praça de D. Pedro 
n.º 44 


EM holandas da China cruas, proprias 

para vestidos de senhoras, casacos e ou- 
tros usos; bem como pannos de linho de 
Irlanda de 2,50 de largura, proprios para 
lenções e outros usos. 

Preços muito rasoaveis, 


(2523) 


: º e 
José Teixeira Ribas 
ESIDENTE na rua do Moreira n.º 5, tem 
para vender um Lear mechanico, Loa- 
res de seda do largo e teares de fitas, 
um hop; eylindro de cylindrar fitas, duas 
machinetas 4 Jakard g algumas maclyinefas. 
Aluga a sua fabrica com boas propor- 
ções para qualquer estabelecimento fabril, 
contendo toda a fabrica 3:700 palmos quaz 
drados. (938) 


MANOEL FERNANDES ROZAS 
RUA DES. JOÃO NOVO N.º 15 


ENDE garrafas superíores do 6, 6 !/3 e 7 
por galon,e a preços commodos. 


À pum 


VENDEES os fóros pertencentes ao mor-= 
gado Simães, na villa Pelgueiras : folla- 
se com D. Antonio Peixoto Pinto Coelho 
Pereira da Silva de Souza Padilha e Seixas | 
de Harcourt, morador na rua de Traz da 


Sé n.º-30, (2467) ! 


(2091) 


Reboleira n,º 19 


HÁ para vender garrafas de Glasgow 
de G e meio e 7 ao galão. 
Preços commodos, 


DR. ANDRÉ LEBEL|“ 


SÉDE MADRID, 19 CALLE DEL PRADO : 
Dmecção D. José Cort & Cs 


Banco Nacional de Fomento acha-se constituido com um niilhão e duzentos mil rea- 
2 les e principia suas operações no 1.º de setembro do corrente anno. Não obstante, 
porém, admitte subscripções até completar a somma de dezoito milhões de veales. 

As operações do Banco consistem em mobilisar a riqueza du propriedade, con= 
vertendo por sua conta em vales hypothecarios uma parte do valor das bypolhecas 
apresentadas pelos proprietarios para obterem emprestimos da companhia. 

As sommas entregues pelos accionistas terão um juro de seis por cento anual, 
que a companhia pagará por semestres, vencidos no 1.º de março e 1.º de setembro 
de cada anno, além dos mais interesses que lhes correspondem pelos lucros obtidos pela 
companhia. Rs 4 
| O representante da companhia no Porto dá CincuLanes-pRospECTOS E recebe sulbs- 
Lcripções em quanto não esteja completa a cifra mavima acima mencionada de dezoito mi- 
lhões de' reales. t , 

O REPRESENTANTE DO BANCO, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior, 


PORTO, 29, rua de S. Francisco. (2539) | 


Agua maravilhosa para tingir cabellos 


RS pretende o abaixo nssignado apresentar no publico uma agua maravilhosa, que torne a dar nos 
cabelos a sua cor natural sem os Inyar nem tingir, porque'em primeiro lugar pensa que em bon hy- 
titiur a côr natural“ não deixam de ser verdadeiras tinturas, sómente menos carregadas de virtudes 
'netivas: estas tinturas produzem seus efeitos com mais lentidão, e a maior parte d'ellas teem o defeito de 
'uzer esperar indefinitivamente um resultado qualquer, Com as outras tinturas conhecidas é preciso empre- 
gar dous ou tres vidros e entregar-se a certos preparos aborrecidos e numerosos, deixando sempre a dese- 
jar quanto á cor, por isso que vemos entre nós algumas pessoas com os cabellos azulados, roxos, esverdi- 
nhados e algumas vezes até com todas as cores do arco iris ! : 
| Preocupado com todos estes inconvenientes, offereço ao publico uma tintura facil e inteiramente 
inoffensiva, com a qual se obterá os melhores resultados. D'esta tintura basta servit-se de tim só vidro 
e de uma só escova. Se se quizer obter a côr negra emprega-se o liquido do vidro metade vazio, mas se 
pelo contrario se quizer obter n côr negro-fusco, enstanho, louro ou louro-claro, deita-se liquido fixador do 
segundo vidro até linha indicadora da côr que se deseja, cuja se acha sobre papel no mesmo vidro, .. 
Os efeitos não se farão esperar, visto que ella os produz quasi instantanenmente. Um só vidro em- 
pregado com cuidado póde durar muito tempo. E' bastante levar a escova molhada ao cabello até o hume- 
decer bem e deixul.o secear sem o limpar, obtida a côr o que se consegue com a repetição, é bastante fazer 


giene convem Iaval-os de vez em quando, e em segundo todas as supostas aguas maravilhosas para res:|. 


(1889) 


Suceessos infalliveis e incontestaveis. 


E Unico deposito no Porto na pharmacia de 


eo 


de quinze em quinze dias a mesma operação pela raiz do cabello, 
Recommendo tambem ao publico a minha agua Dalmate para fazer crescer infallivelmente os ca- 
bellos e a barba, de 15 2 30 dias apparecem os cabellos, e nos casos mais rebeldes depois de 2 mezes. 


Quinze annos de successo na Austria, Ttalia, Turquia, Valachia, ete. 

Esta agua, de um perfume agradavel, de emprego facil, se recommenda especialmento contra todas 
as molestias dos cabellos, e impede a quéda em menos de 24horas. . 

M. Pierre, chimico, suecessor de Mr. Pescheur, run da Magdalena n.º 2 e 4 — Pariz. 


Migucl José de Souza Ferreira, rua da B 


ainharia, 
(am) 


Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> 
diamante, e vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Vool & €.º 
THE 


LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGUE ND LAMP COMPANY 


(LIMITED) a 
NIELS agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 


oitavos e cautellas da presente loteria, 
julho do corrente onno do 1865. 


- LOTERIA DE LISBOA 
PREMIO GRANDE 9:000/000 RÉIS 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afpançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 4860 


IEM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 


cuja extracção dave ter Ingar no dia 28 do |. 
(2495) 


as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas de parafina. (1369) 
RUA DAS FLORES E JUNTO-À IGREJA DA 
Res ES ( < MISERICORDIA 


LADRILHOS 


inglezes acham-se 4 venda narua do 
grande brevidade qualquer encommenda. 


os encommendar. 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. 


E TIJOLOS 


NACIONAES 


STES Iadrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas é muito superiores aos 


Bellomonte n.º 99, onde so aprompta com 


O mestre trolha José Alonso Ramos, rua do Breyner n.º 41, tambein se incumbe de 


(8722) 


ENDE-SE um excellente car- 

ro completamente novo é 

dos mais modernos, dos chama- 
dos BORBOLETA ou VOADOR. | 

Para informações Bomjardim n,º AOA, 

(2494) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


O vapor — LIS- 


Companhia União Mercantil 


Carrelra de Africa 


y Para os portos da 

D Madeira, S. Vicente, 8. 

o Dlingo, Dom, Am 

briz, Lonnda, Benguel- 
- da é Mossantados, 

Bnhirá no din 29 de 

ulho “q paquato a vapor — D. ANTÔNIA — ás 8 

horas da tarde, 
Escriptorio da agencia no Porto, rua de S, Fran- 


Lisboa 


1) BOA —enpitão Conten- 

te sairá 6.º feira 24 de 
julho, ás 4 horas da 
tarde, 

No eseriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. c, e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-so com A. Mil- 
ler & 04, run Nova dos Inglezes nº 78, 1.º an- 
dar. (0) 


E 

Liverpool 
rente, 

Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 

quem so deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


o passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


vapor inglez — 
ILÍAN —, ca- 
pitão William London, 
sahirá no dia 27 do cor- 


o 
CAST) 


(2560) 


Dublin & Glasgow - 


EM DIREITURA 


O vapor Inglez — DE 
BRUS, — enpitio Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui por estes dias pa- 
- ra snhir com brevidade. 
Para carga o passageiros tragta-se com q gor: 
gnatazio Onrlos Coverloy, &% zug dos Inglezes, ou 
na praça, (2406) 


db 


Hamburgo 


O biigue prussiano — FRANZ, — 
capitão P. Farrau. FRANA == 
Consignatarios D.ch Mathins Feuer- 
heerd Junior & 04 (2333) 


. s 
Rio de Janeiro 
pe Vai enhir com muita brevidada a 
galera — EUROPA, — capitão Pires 
? Este bello mnvio torna-se roçom- 
mendaval pelo bons eommodos e tra- 
ctamento que tem para os snrs. passageiros, tendo 
até Deliches para os de prôa. 
Tracta-se com Manoel Pereira Penna & Ca, 
praça de Carlos Alberto n.º 192, (1828) 


cisco n.º 5. (2465) 
Londres 


O vapor ingles — 
IRERIA — commit 
danto Roberto Kavar 


volta para sahir para 
Londres dopois de dia 


85 do corante mez de julho. 

Para carga o passageiros, para o que tem ex- 
collontes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Fonerheerd Junior & Cx ou com A, Miller & Cr, 
run dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. (2849)! 


º 
Liverpool 

es O vapor inglez — 

Nº CINTRA, — comman- 

AM dante Henry W, Lloyd, 

ERR aabirá qa din 29 do 

tarda, 
Para carga e passgeiros, para o que tom opti- 
mos commodos, tragta-so com os agentes A, Miller 


gorrente, às 6 horas da 
& Ga, rua dos Inglezes n.º 73. (2267) 


Plymouth 


A sahiy na dla 95 do corrente a es- 
cuna Inglesa — GLIBANINGS, — ca- 
pitão William Mercfield. 

(2542) 


rua dos In- 


Agentes Kendall & Jonen, 
glezes n.º 32. 


- 
Dublin & Glasgow 

É o veleira ci pElbea — LAU- 

vai tra LAU 

EO até o fim Emir de] dia 


Hull 


Espera-se todos os dias para eahir com 
a maior brevidade o briguo inglez — 
PRINCESS ROYAL. 

(2268) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-so 
4, Miller & O, run doa Iagleass qué 


“| Nova dos Inglezes 


naugh, devo estar de ! 


ME o, 
Leith .. 3 
A escúma ingleza — PALLAS, —. 


enpitão George Middliton, sahô até 0) 
fim, do corrente mez de, Julho no 2 


- Londres 


A escuna banoveriana — EGBE 
TUS, — enpitão J. H, Schrick, nho 
com brevidade. Tab inlod 


Hull é New-Ca er 


“Castle 
E j A escuna ingloza — ONWARD, — 
E) é de 150 toneladas, capitão d, P, 
tem * 


capitão Lonard Eckles, saho por estes 
i nda | 
lugar para alguma carga. 


dias, 4 e (io 
AIRE 157% vo) 
Londres 
— IGNIS FA. 
then, saho com brevidade, Ai 
Os sura, carregadores terão a bondade de man- 
dar seus vinhos parabordo. vo; (2284) 


Aliceo ( 


a 


A bre ingleca — p 
TUUS,— clusificada no. Lloydi AL 
mi 


está 


6 


q 
a bm Er) tn, pincsa 
! “O brigue mecio — JOHNNY; =="! 
capitão: P. Ehlezs, sabe até o dia 2% do 

es «Corrente julho. 4 pini strass sb ET 

Os enrs; carregadores terão a bondade do man:"* 

dar os seus vinhos para bordo, — «00.0 (9088) /* 
Consignatario Carlos EA 

- C 


Villa do Conde: 
“O biate —PRODECLOR — 


rá no dia 97 de corrente: = 
o mac a dormpo lan Do 


lda 
od 


Vai sahir eom brevidade, por tér ! 
quasi o seu carregamento pronipto, a“ 
FAMA, > nl 


PURE, 
2. camara, ine] 
og o 


te camarotes para os de prôm. E 
Tracta-se com Soares, Irmãos, rua do Almada * | 
õ. aro - — 998) 


se 
ns 


2 (1993) 


" Riode Janeiro 


4 


qu 


A barca — ADELAIDE, — egpi- 
tão Clemente José Rodrigues, vai sa- 
pie dr 

ara carga e ageiros tracta- 

do com-doão Adrião da Rocha, rua Nova Fte E 

glezes n.º 52 o 64. (1905) “É 
. ala] exoiM(nil evito 

Rio de Janeiro 

A galera — CASTRO 2.º —, enpitão 

Atonra, vi nbr doc lda rar) 

de: recebo carga a passageiros, 

o que tem excelentes commodos; sa? 
ota-se com Castro Silva & Filhos, rua dos Inplezes.. 
nº68670. (1374) 

- = dad 
Para carga o passagei 
quim Taro a bo 
pitão João Ventura dos Santos sahe im- 
pretorivelmente'até fim do corrente mos, 
- Recebe carga e ainda alguns passa- 
para os quaes tem excelentes commedos, « ..; 
- Trncta-so com Fulgencio José Pereira, rua de 
Cedofeita n.º 286, vera 9 uma! 
Pernambuco - 
Vai enhir no din 92 do corrent: Pad 
barca — DESPIQUE Da, E dd pol 
so participa nos snra. passageiros para “* 
quo venham apresentar seus passa" 
portes e legalisar sung a no dia 20 do 
mesmo no escriptario de José Joaquim Barbo 

Lima, na praçado Santa Dhorazam* 68, 

ê 3 E ago) 

CP em, 

ESPECTACULOS 


A | 
Sabbado 25 do julho. 

- T.DAS VARIEDACES. — Soeiedndo drama: 
tica dos typographos portuenses. — Em bencficio '.. 
dos fubricantes sem trabalho. — A comedia em doua .., 
actos, original do snr. Cesar do Lacerda — SCENAS, 
EM ÍPAMILIA. — À tomedia em um acto— UM ... 
MARIDO QUE Xi VICTIMA DAS MODAS; — 
Nos intervalos toeará o joven pisnista Hernani; 
de 7 e meia aunos de idade, para o que seu pai se | <( 
oftereggu da melhor vontade, — A's 8 e meia horas, 


GRANDIOSO CICLORAMA. UNIVERSA Tod 


com a qusilia de 100 Jent 
4 horas da tarde até dg 11 
dias santificad 


PREÇOS = Do dia, entrada geral......, 50 réia 
- Denoute » » 100 ». 
Os meninos e soldados. ...,.. 50 » 


RR) 


nos 


Responsavel M. S, Carqueja 
— TYP. DO COMMBRCIO DO PORTO 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 408 


» 


